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Credito agricola e industrial 
: | H 


Se o credito agricola em Portugal está mal or- 
ganisado; se as irmandades, confrarias, e miseri- 
cordias não funccionam de modo que se harmoni- 
sem inteiramente com os variados trabalhos agri- 
colas; se à companhia de credito predial não pó- 
de. estender os beneficios de emprestimos de 
capitaes a todas as. localidades, tambem a in- 
dustria não tem até hoje sido auxiliada por 
fundos associados em estabelecimentos impor- 
tantes; nem sequer houve ainda notaveis ten- 
tativas neste sentido; e é bem facil de apre- 
ciar quantó'as fabricas devem de sofirer por não 
encontrarem recursos suflicientes para se. desen- 
volverem e aproveitarem toda a amplitude que os 
mercados nacionaes e estrangeiros possam olfere- 
cer-lhes. 

As E pra cega raga mais barato são pre- 
feridas pelo commercio, que incessantemente se 
occupa.em levar as mercadorias d"onde ellas abun- 
dam aonde são mais precisas. As innumeras 
correntes da circulação d'ellas tendem' a incitar 
todos os trabalhadores a aperfeiçoarem-se, porque 
levam melhor remuneração áquelles que por me- 
nor preço prestam serviços: assim, se um povo 
qua por longo tempo os mesmos processos 

e industria ao passo que outros progredissem,. 
vtr-se-ia ineluctavelmente condemnado à progres- 
siva decadencia que bem depressa levaria à ab- 
sorpção por povos mais ilustrados e activos. 

-À's vezes a menor differença de preço deter- 
mina a mudança do-curso das transacções: a his- 
toria do commercio ministra numerosos exemplos 
d'isto, e ha-de apresental-os cada vez mais im- 
pressivos; as communicações tornam-se mais fa- 
ceis, a instrucção maior, o conhecimento das cir- 
cumstancias do trabalho mais vulgar: de sorte 
que se n'um-ponto, que outr'ora-seria assaz re- 
moto, houver manufacturas que possamsatisfazer 
encommendas por menor quantia, promptamente 
irá ahi o commercio buscar' materia para mais 
importantes lucros, que logo depois a concorren- 
cia fará baixar á média dos proventos, conver- 
tendo a differença entre aquelles e estes em van- 
tagens do consumidor. A magnitude das transac- 
ções auxilia a proceder assim; o negociante que, 
Por exemplo, vende annualmente dez milhões de 
ilogrammas de um producto, lucra “muito em 
aproveitar a differença de um real em unidade de 

o: ella será suficiente para lhe dar um lucro 
e dez contos de réis; ao passo-que sendo as ven- 
das de cem ou duzentos mil kilos lhe importa 
muito menos ser extremamente cuidadoso em pro- 
curar os centros de producção onde esta seja mui- 
to pouco mais barata. 


E',pois, evidente, que as nações que mais ba- 
rato produzirem, ainda que a'differença seja ap- 
parentemente insignificante, dentro em breve al- 
cançarão excluir do mercado as demais; portanto 
é de summa vantagem armar a industria com to- 
dos os instrumentos que facilitam a producção, já 

r combinarem promptamente as forças espalha- 

as na sociedade, já por substituirem o esforço 

gratuito da natureza ao esforço oneroso do ho- 
mem. Lam -AgodonT =! : 

Comparando uma nação onde o credito auxi- 
lie a industria com outra onde esta não possa obter: 
o apoio que elle dá, promptamente se reconhece 
que é extremamente desvantajosa a posição da 
segunda. À primeira póde promptamente reunir 

as as materias primas de que carece para-satis 
fazer com presteza quaesquer encommendas; pó- 
de tambem ir preparando productos no tempo de 
menores vendas para aquelle em que ordinaria 
ou extraordinariamente hajam de ser maiores. Pe- 
lo contrario o industrial que se yê reduzido a seus 
proprios recursos ha-de esperar a venda dos obje- 
ctos já fabricados para emprehender. a.fabricação 
de outros, excepto se possue tantos cabedaes que 


possa por si só bastar ás necessidades do consu-|. 


mo; devemos, porém, dizer, que este caso nunca 
se dá n'uma-sociedade que progride: se um in- 
dustrial possue tão grandes haveres que não ne- 
cessite sollicitar apoio de outrém para levar a di- 
versás praças todos 'os productos que estas recla- 
mam em epochas ordinárias, nem por isso deixa 
rá de ser verdade, attentas as fluctuações. da mer- 
cado, que muitas vezes será util diminuir ou au- 
gmentar a producção; n'este segundo caso have 
ria bom ensejo para'o manufactor. mais “podero. 
so reunir aos seus os capitães de outros e satis- 
fazer a procura-em-toda-asua-extensão. Sendo o) 
credito uma das-expressões-da sociabilidade; rea-. 
lisando elle o concerto de varios productores para 
attingirem determinado dim;, e, sendo  essencial- 
mente variavel a procura dos productos, é claro 
ue o credito não só oa o, para profundar a! 
intimidade entre as diversas classes laboriosas, 
mas tambem para estabelecer a harmonia entre as 
faculdades productorás e as. crescentes necessida- 
des do consumo. | 
Pois que em Portugal não ha estabelecimentos 
de credito especialmente destinados á industria: 
fabril, é sob este aspecto mui inferior á de na-, 
ções estranhas a sua condição; outros elementos 
de certo vas favorecem: a ponto de» compensar 
“aquella inferioridade, pois que de outra sorte se- 
ria impossivel explicar -a concorréncia entre as 
nossas fabricas e'as estrangeiras em alguns pro- 
ductos; é, porém, sabido que na maioria dos ra- 
mos de producção não estamos sufficientemente 
habilitados a luctar de sorte que a victoria nos 
caiba, ou ao menos possamos desafogadamente, e 
com seguro proveito, competir com os máis ci- 
Nfisdtos povês; seria necessario um estudo mii-, 
to minucioso para dizer com pertern todas as cau-, 
sas Tesla dé loravel disparidade; é, porém, cla- 


e 


ções de credito. 


BEM! 


" "Infelizmente:o remedio a este mal não é mui. 


faoil: se O Credito é necessario:ao desenvolvimen- 
to industrial, tambem 'os“progréssos da industria 
são indispensaveis á constituição de bancos indus- 
triaes; não são elles fundados na confiança que, 
inspira a industria? E como ha-de inspiral-a não, 
dando bons lucros? Assim, 'uma especie de circu- 
losvicioso parece impedir ab mesmo tempo os pro- 
gressos das instituições de credito e-das fábricas; 
mas se esta verdade exprimeas dificuldades de 
dar os primeiros'passos, não é tão desconsoladora. 
«que vá até afirmar que nós os portuguezes este- 
jamos tão atrasados: que não seja tempode progre- 
dit com“presteza : as relações estabelecidas com os 
mais importantes povos, o conhecimento dos re- 
“Cursos que possuimos, à pequenez dos salariosem 
tmiuitos pontos'do paiz'e'o desenvolvimento da via- 
ção; que amplifica'o mercado nacional, tudo isto 
nos parece constituir um conjuncto “de circumstan- 
cias que já convida os capitaes a tentar importan- 
tes emprezas fabris. usp 
* “Reconhecémos que -não é a opinião de um ou 
-de outro individuo que determina“ a maioria dos 
capitalistas a tomarem por um caminho ainda 
pouco experimentado; assim, quaesquer que se- 
jam as reflexões sobre esta materia, difficilmente 
-se'obterá-mudança de habitos em quanto factos 
inconcussos não vierem provar que na esphera 


ro-que uma d'ellas consiste na falta de institui-| 
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industrial ha bom lugar para avultados lucros ») cepção. Estavam com elles o 


por isso, aquelles que já se acham entregues a 
emprezas fabris devem: 1.º Aperfeiçoar quanto 
possivel a producção, não só por interesse pro- 
prio, mas tambem para que seus proventos attrai- 
am os capitalistas. 2.º Procurar nas proprias clas- 
ses laboriosas os primeiros elementos para a fun- 
dação de modestos bancos. 
Cs E TT———— 
Revista da política externa 
As folhas de Madrid, vindas pelo correio de 
hontem, dedicam a maior parte dos seus escriptos 
à questão do proximo emprestimo que 0 governo 
vai contrahir e às negociações que o ministro das 
finanças tem entabolado com diversos agentes de 
bancos e casas estrangeiras, chegados recentemen- 
tea Madrid, para obter os fundos de que urgen- 
temente carece até que as córtes votem os recur- 
sos com que ha-de saldar-se o deficit. Fóra d'este 
assumpto, os factos de que os nossos collegas hes- 
panhoes se occupam são destituidos de interesse, 


— Os jornaes francezes ahnunciam que asne-|. 


ociações entaboladas entre o gabinete de Versa- 
lhes e o de Londres para à conclusão de um novo 
tractado commercial estão em bons termos, e que 
as quo a França quer concluir com a Italia para a 
modificação do tractado commercial franco-italiano 
não se acham em tão boas condições, por causa 
da repugnancia que o gabinete de Roma mostra 
em consentir nas pretenções do governo da repu- 
blica franceza. Quanto às negociações franco-bri- 
tannicas o «Times» diz que as futuras relações 
commerciaes dos dous paizes terão lugar sobre as 


| bases seguintes, que serão adoptadas por um pe- 


riodo indefinido: «Se uma das partes contractan- 
tes desejar modificar a tarifa de um artigo, esta 
modificação não determinará a denuncia de todo 
o tractado. A França declara formalmente que as 
modificações que propõe não tem nenhuma ten- 
dencia proteccionista; o governo francez não ten- 
ciona propor modificações ulteriores dos impostos 
sobre as materias primas; propõe unicamente es- 
tabelecer direitos de compensação em proporções 
exactamente determinadas entre as materias pri- 
mas e as mercadorias fabricadas, a saber: 2 p. cc. 
para.o algodão, 2 4), p. c. para a seda; 2 4h e 3 
p. c. para a lã.» 

As folhas de Pariz tambem publicam exten- 
sos promenores, uns transmittidos por meio do. 
lelegrapho, e outros do correio, ácerca da rece- 
pção feita em Berlim aos imperadores da Russia e 
da Austria, o primeiro chegado á capital do impe- 
rio germanico na quinta-feira passada e o segun- 
do no dia seguinte. Em quanto a imprensa euro- 
peia procura conhecer qual seja o epilogo da tão 
fallada entrevista dos tres imperadores do Norte, 
tractemos do prologo, 'que assim se podem desi- 
a as recepções feitas aos dous augustos hospe- 

es de Guilherme 1. q 

Procedendo por ordem chronologica daremos 
o primeiro lugar á recepção feita ao czar. Uma 
correspondencia dingida de Berlim ao «Ecco do 
parlamento» descreve d'este modo a chegada de 
Alexandre. II: 5 

Acabo de asaistir á chegada do czar. À recep- 
ção foi feita na estação de Leste, enorme edificio 
construido de tijolos brancos, feito de um modo mui- 
to economico. Não se via alli nem bandeiras, nem 


| tapetes, nem o menor ornato; mas em compensação 


a recepção foi cordial, e posso até acrescentar o 
mais familiar possivel. Um destacamento com a 
banda militar do respectivo corpo, que se collocou 
no passeio, no sitio onde o comboyo imperial devia 
parar—eis o apparato militar da ceremonia. 
As 2 horas e meia da tarde não havia 50 eu- 
riosos no vasto recinto. De repente ouviu-se o signal 
da chegada do comboyo. Ao mesmo tempo vi sahir. 
de uma sala reservada um grupo numeroso, brilhan- 
te pelos seus ricos uniformes. O imperador Guilher-, 
me caminhava na frente; seguiam-se depois o prin-, 
cipo imperial, o Jrincipe Frederico Carlos, o gran-| 
duque Max da Baviera, o principe de Bismark, o; 
general de Moltke, o general de Roon, o feld-msre- 
chal Wrangel, o principe Orloff e mais uma cente- 
na de altos personagens. a O 
O czar foi o primeiro a sahir do comboyo. O 
imperador Guilherme correu para elle e abraçou-o: 
com à expansão de alegria propria de quem en- 
contra um amigo depois de longa ausencia. O czar) 
respondeu a esta manifestação com visivel alegria. 
Quem tiver visto este abraço tres vezes repeti- 
do é os apertos de mão que o acompanharam estará 
convencido de que e bonto popular afirmando de 
que em quanto viverem Alexandree Guilherme não: 
haverá guerra entre a Russia e a Allemanha, mere-. 
ce toda a confiança. São dous amigos; a satisfação 
que mostraram por se tornarem à ver é a maior 
prova que se póde allegar a favor do boato popu-. 
ar 


-— — 


- Depois de ter abraçado calorosamente o czar, 
o imperador Guilherme beijou affectuosamente o 
ezarewitch, que lhe correspondeu de boa vonta- 
de apparentemente. Todas ns vistas estavam fixas 
no joven herdeiro presumptivo da corôa da Ruésia 
que passa aqui por um panslavista acerrimo e um 
anti-prussiano dos quatro eostados. À julgar pelo 
modo porque o joven principe correspondeu aos af- 
fagos do imperador Guilherme pareceria isso im- 
possivel. O que resta saber é se o czarewitch não 
tinha uma grande dose da diplomacia no rosto. 

O caar parecia um pouco cançado da sua via- 
gem. S. M. vem da Crimeia. Sorria do melhor modo 

us podia, mas a contraccão melancolica que sem- 
pre conheci nas suas feições era bem visivel. O 
canreywitch é um bonito homem, franco e enérgico. 
Quanto ao imperador Guilherme estava radiante de 
alegria. S. M. não desprendia'os olhos do czar em 
quanto lhe ia apresentando, quasi com distracção, 
muitos principes allemães aos quaes Alexandre II 
apertava a mão inclinando-se; depois chegou a vez 
de Bismark, que engordou admiravelmente em Var- 
zim; de Moltke, que conserva a sua magreza ea 
sua modestia discreta, porque foi preciso empur- 
ralco para que se apresentasse; de Wrangel, que o 
cxar conhece perfeitamente, porque lhe apertou a 
mão com interesse. | 

Entretanto a musica do destacamento executa- 
va O hymno russo. ral 
O czarewitch descobriu o principe Orloff entre 
a multidão; deu um posso para elle e abraçou-o. - 
Ao sahir da estação, diante da qual estavam 
de 1:500 a 2:000 curiosos, os dous imperadores fo- 
ram acelamados. SS. MM. entraram na primeira 


'egrruagem; na segunda collocaram-se o principe. 


imperial da Allemanha e o czarewitch; na terceira 
entraram os gran-dúques Wladimir e Nicolau. 

 , Tornando a fallar da extrema cordialidade com 
que.os dous imperadores so abraçarars, termino di- 
zendo que tenho visto muitos soberanos darem-se. 
mutuas provas de estima, mas nunca vi uma de- 
monstração tão familiar como esta. Bem se vê que 
o czar é da familia. 


-. Vejamos agora como foi recebido o imperador 
da Austria. Os promenores da recepção são dados 
pelo seguinte telegramma dirigido de Berlim no, 
dia 6 ao diario «La France»: 
|O imperador da Austria, acompanhado do prin- 
cipe real da'Saxonia chegou aqui ás 6 horas da 
tarde. A sala de recepção da nova estação de Post- 
dan estava armada de bandeiras com as córes aus- 
triaca-hungaras, prussianas e allemis. No atrio da 
estação estava uma guarda de honra composta do 
1.º batalhão do 2.º regimento da guarda com ban- 
deira e musica. are e | 

* O imperador Guilherme, o principe herdeiro 
da Prussia com o seu filho primogenito e os outros 
principes da familia real, vestindo todos o unifor- 
me austriaco com o grande cordão das ordens de 

Santo Estevão e do Tosão d'Ouro, esperavam, des- 
de as 5 horas e meia da tarde na sala real de re- 
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n-duque de Me- 

emburgo, o gran-duque de Bade, os duques de 
Saxe-Weimar, de Coburgo, de Anhalt e de Altem- 
burgo, bem edrno os outros ptincipes alleinães pte- 
sentes em Berlim, o principe de Bigmark com a 
condecoração da ordem de Banto Estevão, e os ad- 
didos da embaixada austro-hungara; 

| O embaixador da Aústria e o primeiro conse- 
lheiro de legação, barão Muneuch, dirigiram-se ao 
encontro do imperador Francisco José até Rosder- 
man, e faziam parte do seu sequito. Na mesma sala 
tambem estavam os feld-marechaes Wrangel e Mol- 
tke, muitos generaes e grandes dignatarios da 
côrte, “ 

Quando o comboyo imperial entrou na estação, 
a guarda prestou aos augustos viajantes as hónras 
militares e a banda marcial executou o hymno aus- 
triaco. 

O imperador Franeisco Joré, vestindo o uni- 
forme do seu regimento prussiano da guarda des- 
ceu do vagão e avançou para o imperador Guilher- 
me (que, pela sua parte se tinha apressado a ir ao 
seu encontro) a quem abraçou e beijou eordeal- 
mente. 
| O imperador Guilherme deu as boas-vindas ao 
principe herdeiro da Saxonia. Os dous imperadores 
percorreram depois a frente do batalhão de honra, 
e o imperador Guilherme entregou a Francisco Jo- 
sé a ordem do dia do regimento de granadeiros da 
guarda, que tem o seu nome. Depois dos cumpri- 
mentos entre o principe imperial e os outros prin- 
eipes teve lugar a apresentação ao imperador de 
Austria dos ehefes directos da guarda de honra, 
e do general Manteufel, que circumdava o serviço 
de honra, . 

Os dous imperadores dirigiram-se n'uma cale- 
che puchada a quatro cavallos ao paço, passando 
pela porta de Brandeburgo e pelo passeio das Ti- 
lias. Eram seguidos do principe herdeiro imperial, 
do principe real da Saxonia e dos outros principes 
do sequito militar. No sequito do imperador da Aus- 
tria figurava o conde Andrassy, presidente do con- 
selho de ministros, o qual acabava de chegar etra- 
zia o uniforme hungaro. As ruas do transito esta- 
vara cheias de uma multidão immensa que accla- 
mava enthusiastigamente o imperador Guilherme e 
os seus augustos hospedes. 

Depois dos cordiaes cumprimentos trocados na 
estação entre os dous imperadores, notou-se a affa- 
bilidade com que Francisco José recebeu e cum- 
primentou o joven principe Guilherme, filho primo- 
genito do principe herdeiro da Prussia. 

Chegado ao Paço, o imperador da Austria foi 
recebido na eseada principal por todos os grandes 
digmatarios da côrte. Depois apresentou os seus 
respeitos á imperatriz Augusta e ás princezas im- 
periaes e reaes. Depois d'esta entrevista que teve 
a mesma cordialidade que a dos dous monarchas 
na estação, o imperador Francisco José, acompa- 
nhado do conde Andrassy e do general Man- 
teuffel, commandante do serviço de honrs, dirigiu-se 
à embaixada da Russia para visitar o imperador 
Alexandre. Esta visita durou um quarto de hora. 
Depois os dous imperadores dirigiram-se ao paço 
real em caleche descoberto, passando pela aveni- 
da das Tilias. O imperador Francisco José ia 
direita do imperador Alexandre. Durante o tran- 
sito a multidão acclamou os dous soberanos enthu- 
siasticamente. A's 7 horas houve um jantar de fa- 
milia no paço. € 

O principe de Bismark, chaneeller do imperio 
allemão, e o principe de Gortschakoff, chanceller 
russo, foram hontem recebidos pelo czar, que lhes 
deu uma longa audiencia. 
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Nada transpira a respeito da questão argenti- 
na, tractada n'esta côrte entre o governo e o en- 
viado de Buenos-Ayres. Ha dias correu o boato de 
que as negociações não estavam em bom pé, mas 
não sei que fundamento ha para dizer isso. Por via 

os Estados-Unidos temos aqui confirmação da no- 
ticia de que o governo brazileiro está comprando 
armas na Inglaterra. Por outro lado fórma-se na 
fronteira do Rio Grande uma divisão de observa- 
ção. Diz a este respeito o «Rio Grandensea: 


«Consta-nos que 2 divisão de observação que 
se vai formar, sob o commando do snr. general Sa- 
lustiano, será formada por agora com os seguintes 
corpos de linha: 12.º batalhão, actualmente em Ba- 
jé; 6.º batalhão, actualmente na Uruguayana; 13.º 

atalhão, actualmente no Alegrete; 3.º regimento de 
cavalleria ligeira, actualmente em Sant Anna; 1.º 
regimento de artilheria a cavallo, que se acha aqui 
na capital, com destacamentos em Kio Pardo e S. 
Gabriel, o que espera completar o armamento e 


“ 


equipamento de duas baterias para marchar. Além | jectos usados nag'escholas publicas da America do 


d'estas forças, o snr. general barão de S. Borja 
consta-nos que tem authorisação para chamar 3 
destacamento forças da guarda nacional. Esta di- 
visão será naturalmente o casco de um exercito 
destinado a prevenir qualquer emergencia que se 
possa dar com qs visinhos argentinos.» 

— O governo agraciou o presidente da Compa- 
nhia Paulista, commendador Joaquim Egidio de 
Seuza Aranha, o presidente da directoria da mesma 
companhis, dr. Clemente Falcão de Souza, e o se- 
cretario, tenente-coronel Francisco Martips de Al- 
meida. O primeiro teve o titulo de barão de Tres 
Rios,o segundo a commenda de Christo e o terceiro 
o officialato da Rosa. Foram assim. premiados os es- 
forços dos paulistas na abertura da estrada de ferro 
de Jundiaby a Campinas, que se effectuou a 11 do 
corrente. 

— Chegou no paquete «Amazone» o snr. Noel, 
ministro francez n'esta côrte. 

— Já lhe fallei, e mais de uma vez, na empre- 
za Popular Fluminense, que ha tempos se organi- 
sou n'esta praça para a creação de capitaes e ren- 
das, assentada nas mesmas bases da Popular Argen- 
tina, de que era filial. Noticio-lhe agora que a dita 
empreza está hoje independente e fórma uma asso- 
ciação nacional, pagando os socios brazileiros á Po- 
pular Argentina uma importante quantia em duas 
prestações, das quaes lê se realisou a primeira. Os 
directores da Popular Fluminense são os gnrs. con- 
selheiro F. Octaviane e dr. Tavares Bastos. O «Jor- 
nal do Commercio», noticiando esta transacção, faz 
as reflexões seguintes : 

«Este exemplo de respeito ao direito de priori- 
dade de uma ideia industrial é digno de louvor e tal 
prática deverá encontrar garantia explicita nas leis. 
Quando tão facilmente se concedem privilegios para 
a venda exclusiva de machinas e utensilios conheci- 
dos, e expostos nas fabricas e armazens da IEuropa, 
é para admirar que não se tenham. proposto medi- 
das que garantam a introducção no paiz de ideias 
uteis, mas que exigem nos primeiros tempos esfor- 
ços incessanteés. O que acontece nas condições em 
que nos achamos sobre este assumpto é que apenas 
taes ideias dão bom resultado, apresentam-se logo 
à concorrer com os introductores muitos que nunca 
pensaram n'isso nem despenderam tempo e esforços 
em ensaios até que o bom exito coroasse os seus sa- 
erificios.» . 

—Reuniu-se o conselho administrativo da Asso- 
ciação Economica Auxiliar e elegeu a sua primeira 
administração, que ficou composta do seguinte mo- 
do: presidente commendador Francisco Pinto de 
Mello; vice-presidente, conselheiro Christiano Bene- 
dicto Ottoni; 1.º secretario, dr. Luiz Antonio da Sil- 
va Nunes; 2.º dito, João Antonio de Segadas Vian- 
na; directores, dr. Joaquim Alexandre Mango Sayão 
e commendador Manoel José de Bessa. 


— Parte neste paquete para a Europa o dr. m L | foi de 
André Rebouças, engenheiro da Companhia das Do-| dias um do outro, o ajudante Antônio Moreira de 
Il, com instrucções relativas &/Souza e sua Ú 
sequisição do material e construcção do molhe da | aquelle com idade de 85 annos e esta com 70. La 
primeira secção do caes geral da Doca da Saude, 


cas de D. Pedro - 


que deve estar concluido em dezembro. 


— Foi authorisado o estabelecimento de um | gatarios de suas terças à cinco creoulinhos sens, de- 
banco agricola e commercial na cidade deCampinas, | pendentes, os quaes, conjunctamente com outros 


-| Pereira Caldas foi concedida authorisação para ex- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 40 réls 
Repetições . «uv 4 Fe REA peca 20 » N.º 209 
Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cada um . 120 « 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


Merece ser notado o acto de um rico fazendeiro | fractario do exercito. Foi affiançado para se apre- 
da freguezia do Sacramento, em Matto Grosso. Li- [sentar voluntariamente. 
bertou elle na pia baptismal um seu escravinho, Desastre. —() dia-de hontem correu aziago 
nescido anjos acid nn de poternbsan O do uma es. | para 0s carros. Nada menos de tres accidentes » 
crava sua, declarou renunciar não só os 6005000 deram com vehiculos de es entes SER 
réis de que falla a lei, como tambem os serviços até que vamos nara foi, infelizmente, de bas 
aidade de 21 annos, creando-o com o devido cui- gravidade. ; SE. 

Estava no atrio do edifício dos paços do con- 


dado. R , 
—No dia 15 do corrente fez-se a festa da Glo- |celho um carro de bois a descarregar madeira, 
occupando-se n'este serviço dous carpinteiros e & 


descontos, depositos e emprestimos; o seu capital é 
de 2.000:0005000 réis, dividido em 10:000 acções de 
2004000 cada uma, e poderá ser elevado até réis 
10.000:0008000, O importe das acções será realisa- 
do em prestações de 5 p. c do valor nominal, com 
intervallos nunca menores de 60 dias. 

— Concedeu-se 4 Companhia Luz Stearina au- 
thorisação para elevar o seu fundo social á quantia 
de 600:0004000 réla. 

* — Lê-se na «Republica» de hoje 6 seguinte : 

« Vai fundar-se entre nós a Companhia Brazilei- 
ra de Credito Real e Hypothecario, que terá a sua 
séde no Rio de Janeiro, podendo estabelecer caixas 
filiaes no Pará, Maranlião, Ceará, Pernambuco, Ba- 
hia e Rio de Janeiro. O capital será de 2:000:0008 
réis, dividido em 10:000 aeções de 2008000, poden- 
do o capital ser elevado ao quadruplo, por emissão 
suceessiva de acções, conforme as operações da com- 
panhia. Para conhecimento da praça trafiscreve- 
mos tambem o artigo 29.º dos estatutos ; 

«Como sociedade de credito real, authorisada 
pelo artigo 13.º da lei n.º 1:2397 de 24 de setembro 
de 1804 e regulamento que baixou com o decreto 
n.º 3:471 de 3 de junho de 1865, a companhia fará 
emprestimo sobre hypotheca de bens immoveis, & 
longo praso, com amortisação por annuidades, ou & 
curto praso com reembolso por um ou mais paga- 
mentos, e emittirá letras hypothecarias represen- 
tativas d'esses emprestimos,» 

«As suas transacções constarão do seguinte: 1.º 
comprar predios para alugar ou revender; 2.º fazer 
emprestimos hypothecarios como sociedade de cre- 
dito real, dentro da circumscripção dos eapitaes; 3.º 
receber dinheiro em deposito, contf eorrente ou a 
praso, com juros ou sem elles, Metade do capital ef- 
fectivo é para emprestimos hypothecarios. À com- 
panhia será dirigida por tres directores e um geren 
te, e terá um conselho fiscal de tres membres. O 
corretor da companhia é 0 sur. Manoel Gomes de 
Oliveira, em cuja casa, á rua Direita n.º 53 A, se 
realisa hoje a inseripção, das 10 horas e meia da 
manhã ás 4 da tarde.» U 

—(Concedeu-se á Companhia Economica au- 
thorisação para funccionar e approvaram-se Os res- 
peetivos estatutos. 

—Teve concessão para funecionar no imperio, 
sob a elausula de ficarem os actos que praticar no 
Brazil sujeitos ás leis, regulamentos e tribunaes 
brazileiros, a companhia ingleza The Bragança 
Gold Mining Company, limited. 

—A Manoel Lopes da Silva e ao dr. Philippe 


rla, à que, segundo o costume, concorre gente de to- 
das as classes sotines. D'esta vez foi RE carreteiro; havia já sido descarregada quasi toda 
ap SE qe Andres opa pu pe qtas |à madeira, quando um cãosito, descendo às esca- 
casas, Os bonds fizeram n'esse dia um dinheirão. | das que dão accesso para 0 andar superior, velo 
—Falleceu ante-hontem, na idade de 88 annos, | Metter-se entre os bois. Estes, tomando medo, fu- 

o conselheiro João Martins Lourenço Vianna, na- | giram desesperadamente pela porta fóra e foram 
de encontro a um dos bancos da praça de D. Pe- 

infelizmente 


tural de Vianna do Castello, baptisado na igreja ! 
matriz e collegiada de Santa Maria Maior, da mes-Idro fronteiros á camara e onde ment 
ma cidade, filho legitimo de Manoel Martins e D.|n'aquella occasião estavam sentados dous indivi- 
Catharina de Sotiza, duos. Um d'elles pôde fugir a tempo; o outro, po- 
- —Na rua Formosa n.º 101, Endloem tniigm nº |rém, foi colhido pelo banco que quebrou e cahiu 
a ao apa e NE drasa, ço 7 ppp sobre elle, fracturando-lhe a perna direita pela 
Eggs bacana see ana de comido: de e EA ema no Corno. 
Er da Costa Ribeiro carro, ao ir de encontro ao banco, “deixou 
dojeifunteaaão gos edanda las rodas, e os bois com o resto do carro seguiram 


consistindo este em comprar e vender ferros, e 
ejnideira: a sor |até junto da estatua de D. Pedro IV, onde para- 


aquelle em fabricar ferraduras. Declarou mais ser 
devedor a seu irmão Antonio José Marques da |ram, sendo então agarrados por alguns guardas 
da fiscalisação da carne. 


quantia de 4:8383000 réis, constantes dos seus li- 
vros; a Joaquim Gonçalves da Cunha da quantia de A sentinella da camara esteve tambem em ris- 
co e valeu-lhe retirar-se com ligeireza do sitio em 


70080003 a Guimaráge, enteado do « perna do 
10» i : à Domingos 2 é 
poumenciar Corto da quarta de 1055000; e : Ao. que estava, senão tambem seria atropellado pelos 
tonio Marques Rodrigues da quantia de Ã . , 
as quaes pie dEs toda de gi livros. Nomeou seu| Este desastroso acontecimento deu-se por vol- 
testamenteiro ao seuirmão Antonio José Marques, |ta das 8 horas e meia da manhã. 
o, qual dá por abonado, tanto em juizo como fóra) O ferido foi conduzido n'uma maca para O 
d elle, e ao qual encarrega de todos os seus nego- | hospital da Misericordia onde ficou em tractamen- 
Eloa de tractar do enterro e suíiregios por suatto e chama-se Antonio Joaquim da Silva, de 33 
aima. . , 
À Edga Opeaa alo da, ao OR, atra de Con, pio, morador ui 
directora. Fieou assim composta: presidente, Daniel | * d Npc Pe J rop man dánito 
Ferro Cardoso; vice-presidente, Pedro Americo: de | ZIdo para O ospital, entregou ao co S000 
Figueiredo; 1.º secretario, Paulo Porto Alegre; 2.º [da guarda da camara oito libras em ouro e 1 
secretario, Antonio Luiz de Moura; thesoureiro, An- | réis em prata, pedindo para que esta quantia fos- 
tonio da Camara Oliveira Xavier, se entregue ao snr. Joaquim Lopes, dono da ta- 
—Tambem elegeu os seus membros directores | berna onde vivia, em consequencia de lhe dever 
a Associação Cooperadora dos Empregadas da Ty-| corta quantia. O carreteiro, que se chama Joaquim 
pographia Nacional. Moutinho da França, natural de Campanhã, foi 
capturado e enviado para a administração do bair- 


—Houve dous incendios: um na travessa de Santa 
ro oriental, bem como o dinheiro do ferido. Na 


Rita n.º 21,em um predio habitado por Manoel a (508; 
i À e molhados. Mm a RA ; 

png pe ra dita administração o dinheiro foi entregue a Joa- 

quim Lopes e o carreteiro enviado para O Juizo 


O predio era velho e ardeu todo; tanto o predio co- 
mo o negocio estavam seguros nas companhias Mu- | quim cai 
ide criminal do 1.º districto. 
Encontro entre dous carros. — 


tua e Fidelidade. Soffreu alguma cousa o predio n.º 
28. O outro incendio foi na casa n.º 34 de rua da 

Hontem, pelas 7 horas e meia da manhã, deu-se 
na Foz o seguinte accidente: 


Assembleia, pertencente a Francisco de Faria, ha- 
Quando descia o fosso do Castello um dos 


bitada no 1.º andar pelo dr. Marques de Faria ena 
carros do caminho de ferro americano, um cale- 


plorarem minas de chumbo e cobre no municipio da 
Encrusilhada, provincia de S. Pedro. 

—Por decreto de 14 do corrente foi consedida 
á companhia da estrada de ferro de Macahé a Cam- 
pos authorisação para construir docas e outras 
obras de melhoramento na enseada do Imbetiba, no 
municipio de Macahé, da provincia do Rio de Ja- 
neiro. Por decreto da mesma data fui concedida a 
Pedro Aloys Scherer, José Gonçalves Pecego Ju- 
nior e José Maria da Silva Lemos authorisação pa- 
ra construirem por si ou por uma companhia que 
organisarem, na enseada do Gato, no porto de Pa- 
ranaguá, provincia do Paraná, as obras que forent 
necessarias para dar facil accesso de bom ancora- 
douro & navios de maior calado, e para o embarque 
e desembarque de mercadorias. 

—() governo coneedeu tambem á Companhia 
S. Paulo e Rio de Janeiro, destinada à construcção 
de uma catrada de ferro entre a cidade de S. Paulo 
e o ponto terminal da 4.º secção da estrada de fer- 
ro de D. Pedro II, authorisação para funecionar, « 
foram approvados os respectivos estatutos. 

— Os snrs. dr. Joaquim Augusto Guerreiro Lima 
é Antonio Victor de Assis Silveira aeabam de obter 
privilegio para construcção, uso e gôzo de uma es- 
trada de ferro economica entre a Barra do Pirahy 
e a freguezia de Santa Isabel do Rio Preto, no mu- 
nicipio de Valença, passando pelas freguezias de 
Ipiabas e Santo Antonio do Rio Bonito (Conserva- 
toria). Esta via ferrea póde ser de grande futuro, 
pois não só atravessa freguezias productoras eomo 
tambem aproveitará a alguns pontos do sul da pro- 
vincia de Minas. 

— Sabe-se aqui que já chegou á Assumpção a 
commissão demarcadora de limites entre o Brazil e 
o Paraguay. Tendo já o dr. Francisco Xavier Lo- 
pes de Araujo, astronomo da comissão, feito os 
seus estudos preparatorios a respeito da latitude, 
longitude e-deelinação d'aquella capital que tem 
de servir de primeiro meridiano na determinação 
das outras longitudes, ix a commissão partir 
para a For do Apa, no dia 8, acompanhada dos com- 
missarios paraguayos. 

—ê-se no «Jornal do Commercio» de ante- 
hontem: 

O sur. conselheiro Joito Alfredo Correia de Oli- 
veira havia pedido ao enr. Christian 'Thomsen, re- 
sidente nos Estados-Unidos e socio da firma Tho- 
msen, Loesel & Lind, do Rio Grande do Sul, que 
lhe remettesse os desenhos dos moveis e outros eb- 


A 


orte. Aquelle cavalheiro, possuído de interesse 
pela prosperidade do Brazil, não só remetteu os li- 
vros pedidos como se offereceu ao snr. ministro do 
imperio para mobilar gratuitamente uma das ea- 
cholas publicas d'esta côrte. Foi acceito tão gene- 
rogo offerecimento, e no «Merrimack», entrado hon- 
tem, chegaram 55 caixas contendo os moveis com 
que o sor. ministro vai dotar a eschola publica da 
freguezia de Santa Rita. Primam os Estados-Uni- 
dos, como se sabe, pelo cunho prático que dão a tu- 
do o que é de seu uso; por isso acreditumos que os 
moveis e utensilios offerecidos pelo digno sor. Chris- 
tian Thomsen poderão servir de modelos para o fa- 
brico,entre nós, se for possivel, de numeros os obje- 
ctos, indispensaveis, ou de grande utilidade, nas 
eseholas publicas.» 

—() snr. ministro de Portugal nomeou o sor. 
Joaquim José Duarte, membro da commissão con- 
sular portugueza, em substituição do finado conde 
de S. Mamede. Fica, portanto, à actual commissão 
composta dos snrs. conselheiro João José dos Reis, 
cammendador Boaventura Gonçalves Roque e Joa- 
quim José Duarte. 

—A estrada de ferro de D. Pedro II rendeu 
durante o mez passado 553:7338310 réis. No mez 
de julho do anno passado rendera 453:6985130, 
havendo a favor d'este anno a quantia de réis 
100:0355180. | 

A Associação Protectora da Infancia Des- 
valida tem distribuido roupa a 110 meninos, ma- 
triculados na eschola de S. Sebastião. 

— (O) presidente da provincia do Rio de Janei- 
ro adiou & reunião da assembleia legislativa pro- 
vincial, que se devia effectuar a 8 d'este mez, pa- 
ra 29 de setembro. - 

—Foi concedida aos drs. Cyrillo Antonio de 
Lemos e João Baptista da Silva Gomes Barata, 
permissão por dous annos para explorar minas de 
carvão de pedra e petroleo na eomarca da capitai 
da provincia de S. Paulo. E 

TA nhis-denominada Campos Gaz Com- 
pany teve authorisação para funccionar. 

—Na eleição da Santa Casa da Miscricordia 


loja por José Garibaldi, com loja de fazendas. Ar- 
deu todo e os predios rag oração ron O 
negocio estava seguro na Companhia Fidelidade. . k 
ER Teem Bão: fulgedos Delo jury os seguintes che dos que costumam. estacionar junto à rampa 
réus: do mesmo castello, atravessou para 0 lado oppos- 
1.º José Lopes dos Santos Braga, portuguez,27 | to; como, porém, o fizesse quando o carro ameri- 
annos de idade, solteiro, guarda-livros, aceusado de | cano vinha já muito perto, este foi de encontro 
negociar letras com aceeites e endossos attribuidos | 6 caleche, atirando por terra os cavallos e despe- 
a negociantes d'esta côrte, de envolta com indivi- daçando os arreios 
duos de fóra. Constou isto na 1.º delegacia de poli- D'este choque. resultou ficarem os cavallos 
cia em setembro do anno passado, e, chamados a es- tanto de vir como de outro carro. Bastante iál- 
clarecer os factos alguns dos que teriam de ser sa- | tanto de um € 
crificados nas começadas transacções, verificou-se tractados e quebrar a lança do carro americano. 
que era tudo falso, e que o réu devia responder pe- | Felizmente 0 caleche que atravessava, não leva- 
los crimes de falsidade e estelionato, e como author | va passageiros, do contrario alguma desgraça ha- 
d'estes foi effectivamente pronunciado em 27 de ou-| veria a lamentar. 
tubro do anno passado. O réu, respondendo perante) Trem virado. —Pela 1 hora e meia da 
tee declarou be ee ponei adiada tarde de hontem, os cavallos de uma victoria que 
erme W. para arranjar alguns , seguia pela rua de Ferreira Borges tomaram O 
aque prpasaar /xediboro datamios que-iaedra das ESA a dentes e partiram precipitadamente pe- 
raujo & C.*, não querendo assignar por Mesquita d d n a 
& W. Roque nem sabendo quem escrevera esta fir- [la rua abaixo. O cocheiro, querendo evitar que 
ma. Foi absolvido. trem fosse de encontro á igreja de S. Nicolau, 
2. Cazimiro José Pereira, natural do Rio de junto à qual estavam algumas pessoas esperando 
Janeiro, 23 annos de idade, solteiro, operario, accu-|9s carros do caminho de ferro americano, puxou 
sado do assassinato do chapeleiro Silveira, subdito pelas redeas com tanto vigor que os cavallos vol- 
portuguez, morador á rua da-Lapa, de que fallei ho | ram para a rua da Nova Alfandega; mas, em 
tempos n'estas eartas, Do processo consta que Cazi-1, ne omencia da rapidez d'esta volta, quebrou 
miro José Pereira, incumbido por inimigos do infe- : PRE E Dia de TER 
liz Silveira, e mediante insignificante quantia, de |O eixo rente peia Toda, vira divid AE 
dar n'este uma sova, excedera ao mandato recebido, tro d'este jam uns tres individuos, dous dos 
e,ferindo a Silveira, dera-lhe a morte em poucos|quaes apenas soffreram o susto; O terceiro, po- 
instantes. No conceito de diversas pessoas que jura- | rém, ficou bastante maltractado, perdendo além 
ram, 0 réu fazia numero entre capoeiras e fôra re-| d'isso uma libra na occasião do desastre. 
conhecido como o vulto que antes passcára pela)  Tste desastre, segundo nos informam, podia 
frente da casa de Silveira. Além disto, não encu-| or mais graves consequencias se o cocheiro Vi- 
briu elle que tivesse tido tão ingrata incumbencia, nagre, de um dos caleches da estação da rua dos 
apenas se lhe fizeram tomar as primeiras declara- I E , xo-lancasão a mão aos. caválios “que 
ções. Foi condemnado a galés-perpetuas; o juiz, na | ADSICZES, pf í Sse é ni q r 
fórma da lei, appellou. No. primeiro julgamento te- depois de quebrado o eixo, se dispunham à Pois 
ve à mesma pena. com o trem a rastos na mesma carreira desen- 
3.º Joaquim Pereira de Araujo, natural do Rio | freada. | 
Grande do Sul, 35 annos de idade, marinheiro, sol- Por vender cautelas prohibidas. 
teiro, atcusado do crime de roubo de alguma rou-|. Foi; ante-hontem preso na praça de Carlos Al- 
E gr sia rg ao dr. João | berto Antonio da Silveira, de 21 annos, natural 
ancisco 1/10go. Xoi 5 . . . 
4º 0 5.º Manoel Ignacio Pereira, 24 annos, do A De TaRaITO, Rpcontgado e vender 
trabalhador, e Antonio Severiano Moreira da Sil- | cautelas da loteria de Hespanha. minal d 
va, 20 annos, ambos portuguezes e solteiros, accu-| O preso foi remettido para o juizo criminal ão 
sados de cumplicidade no processo do anterior réu | 1.º districto. . | E 
Araujo, mas julgados em diversa sessão. Tendo-se| Suspeitas infundadas. —AÀ policia pren- 
encontrado alguns dos objectos roubados em casa | deu ante-hontem na rua de S. João, Antonio Lei- 
de um d'estes réus, foram ambos condemnados, 0 |te de 32 annos, natural de Villa Nova de Gaya, 
primeiro a 4 annos e 6 mezes de galés e o se- por suspeito de ter furtado a seu ex-patrão 0 
gundo 4 É mezes, o multa correspondente vos valo-! sr, Joaquim Pereira Paiva e Pena uma porção 
pesos (Continta.) [de saccos. Às suspeitas, porém, não se confir- 
maram e por este motivo foi Antonio Leite posto 
em liberdade. 
NOTIGI ARIO Cavalheiro de industria. —Como dis- 
e: faia. foi enviado rara julgo EFATiDA do 1.º 
istricto Antonio Gomes da Costa Salazar, que 
ambser indios a eudecripção Aberia pela fôra preso em Lisboa'a requisição do snr. com- 
Associação Hespanhola de Beneficencia em favor | missario geral de policia d'esta cidade, por se 
das familias necessitadas dos naufragos do vapor queixar o snr. Manoel Leite Ribeiro, alquilador, 
«Perseveranza», estava hontem em 18455000 réis. | morador na rua do Laranjal, de que aquelle indi- 
Coneurso.—O «Diario do Governo» de | viduo lhe fora alugar dous cavallos, os quaes ihe 
ante-hontem annuncia que está a concurso, pelo | não entregou, indo-os empenhar n'uma estalagem 
praso de 30 dias, a contar de 10 do corrente, o| de Coimbra pela quantia de. 308000 réis, partin- 
provimento do lugar de guarda do gabinete de | do em seguida para Lisboa. Segundo as informa- 
physica e chimica do lyceu nacional do Porto, ções colhidas pelo commissariado geral, é este 
com o ordenado annual de 1008000 réis, pagos | individuo muito conhecido e habituado a praticar 
pelo thesouro. Entre os documentos exigidos aos | d'estes factos criminosos. 
concorrentes, menciona o «Diario» certidão de Intitulando-se negociante estabelecido em 
exame de traducção de lingua franceza ou ingle-| Loanda, na intenção de praticar furtos indus- 
za feito em qualquer lyceu nacional ou perante |triosos de mais valia, entrou em differentes 
um jury composto de dous professores do Iyceu | casas de commercio d'esta cidade e apartou e 
respectivo, presidido pelo reitor. | mandou encaixotar varias fazendas e objectos de 
Musica na Foz. —Toca hoje de tarde no | valor, na importancia de alguns contos” de réis, 
passeio Alegre, na Foz, a banda de caçadores 7.| mas felizmente não as fez transportar, talvez por 
A empreza do caminho de ferro americano, no lhe falharem os planos. Além d'isto, tendo-se 
intuito de auxiliar a commissão que promoveu | hospedado no hotel Estrella do Norte, na rua do 
aquella diversão semanal, offereceu-se a trans-| Sá E Bandeira, não só não paso a despeza que 
A nos seus trens, a banda que falli fez, na importancia de 125020, ias até con- 
ram nomeados definidores os irmãos: marquez do | AH! Val tocar. uiu subtrahir ao dono-do mesmo hotel a quan- 
bei reeleito; barão das Tres Rca idem; Fallecimento. — F: alleceu hontem porttia de 405500, evadindo-se em seguida para 
commendador Antonio Jorquim Dias Braga, idem;| volta das 10 horas da manhã o snr. Heitor xui-| Lisboa. . e Re çã | 
commendador José Pereira da Rocha Paranhos,|chard, antigo e acreditado negociante d'esta cida-| - Este individuo dá pelos seguintes nomes: 
idem; commendador João Baptista da Fonseca; | de e ultimamente com seg Rm de commissões| Antonio Gomes da Costa, Antonio Gomes Felizar- 
barão de Muritiba, reeleito; Roque Antonio Cor-1 no largo de S. Domingos. O finado era pai doldo, Antonio Soares de Paiva e Antonio Gomes 
deiro, idem; majorfVirgilio Fogaça da Silva; João! «nr. Heitor Guichard Junior, proprietario do ba-| de Paiva da Costa Salazar. ; 
Antonio de Figueiredo; a: Eigucisto Praxedes dei zar do Palacio de Cr vstal. Contava 63 annos de OJecorrencias policines — Foram pre- 
Andrade Pertence, reeleito; Antonio Ribeiro Quei- idad mbi ma paralvsia.d ab rg - De Te ao P 
cora, idem: commendador Jeronymo José de Mes- | Idade e succumbiu a uma paralysia,de que ha bas-! sos pela policia civil os seguintes individuos: 
efditas canoa Do eonsas teia “= | tante tempo padecia. Ao seu cadaver devem hoje Emilia da Rocha e Antonia de Jesus, por va- 


—Houvg durante à quinzena 52 escravos liber- fazer-se Os Tesponsos de sepultura na igreja dos | guear; Antonia do Rosario, pelo mesmo motivo; Gas- 
tos. E' notavel um facto que os jornaes de S. Paulo | extinctos Carmelitas. - | par José Cardoso Guimarães e José Luiz Affonso, 
noticiam. Inspecção de recrutas. —(Comparece-| por serem conhecidos como Jogadores da vermelhi- 

Fallecera em Lorena com diferença de dous | ram hontem no governo civil 92 mancebos. para nha; Marianna Amalia Baptista de Souza, por men- 


: - : "a digar; Albina Rosa, por proferir palavras obscenas; 
serem inspeccionados pela junta de revisão gaia Antonia Caetano, E déigrdês: Rrenriálico Anto- 
o serviço de exercito. Ficaram apurados 63 e 7 


- - - jo, por suspeito; José Ferreira da Silva, por em- 
isentos 29; dos apurados remiram-se 51. : de ú ua ri 
Refractario. —A requisição do spr. admi- Por infracção de posturas levantaram-se 2 au- 


nistrador da Villa da Feira, foi ante-hontem preso | tos de noticia. E 
na rua de Entreparedes José Gonçalves da Silva;) Serviço militar do dia. —Ronda maior 


mulher D. Maria Correia Salgado, 


vradores abastados, deixaram uma fortuna golida, 
superior a 800:0008000 réis, havendo instituído 1e- 


provincia de S. Paulo. O Banco de Campinas é de !subordinados, em numero de nove, ficaram libertos. ! correeiro, natural d'aquelle concelho, por ser re-!á guarnição um capitão de caçadores 9. De visi- 


- go hote 


* apparecem tambem as intermitentes.» 


-" no mar Negro, à entrada do Bosforo, creando-se 


“para combate! 


- r— Estão-se actualmente executando grandes 
manobras militares em Salisbury e ás quass assiste 
0 principe de Galles 6 divergsos genernes estran- 
geiros. a E o, 

EE Coredaga mah em Paris os trabalhos para a 
construeção de um monumento funebre levantado 
& memoria dos genaraea Clemente Thomaz e Le- 
comte. v 18 

—O vapor «America», quo navegava de 8. 
Yrancisco para Hong-Kong, boi destrúido por um 
incendio perto de Yokohama. Morreram seis chi- 
nezes e desappareveram quatorze. | 

> No dia 24 do corrente deve abrir-so em Pa.. 
po um congresso para a unificação do systema me- 

Em um dos dias da semana passada, o ex- 
imperador Napoleão, a “imperatriz Eugenia e o 
prineipó imperihl, acompanhados do seu sequito, 
chegaram a Ryde em um dos vnpores da carreira 
de Portsmouth. A imperatriz acompanhada das 


ta ao 1.º e ao 2.º districto dous subalternos de 
caçadores 7. A guarnição é feita por caçadores 9. 

Caminhos de ferro. —Durante à se- 
mana decorrida desde 26 de agosto a 1 de setem- 
bro, a receita total aproximativa dos caminhos de 
ferro popiuimeses foi de 28:8689078 réis,. sendo 
13:4313326 do producto das passagens, 1:0379603 
do transporte de mercadorias pela grande veloci-| 
dade e 14:0453649 tambem do transporte de mer- 
cadorias pela pequena velocidade. A receita total 
igualmente aproximaliva em identica semana do 
anno passado foi de 28:7005907, havendo por- 
tanto na d'este uma dilferença para mais de réis 
1670071, M qt: 4 

Noticias do reino. —Em divérsos perio- 
dicos do paiz encontramos as seguintes noticias: 

narcELLOS — Da «Aurora do Cávado» de ante- 
honteam : 

«Na noute de 1, do corrente, pelas 8 horas, po- 
zeram fogo a uma mêda de palha centeia que Custo- 
dio Congalyra, do. ING AE de Robordello, da freguezia 
de Roriz, tinha no seu eirado e junto de sua mora- 
da. Ardeu toda à palha que tinhã a mêéda é commu- 
niceu-se o fogo ainda aum matto proximo, que tam- 
bem ardeu, e, se maiores prejuizos não ha a lamen- 
tar, é devido isso a ter-se dado pelo fogo logo que 
foi Inagado,e acudirem de prompto a elle, aos gritos 
de soçeorro, muitos visinhos. ss 
»  — Na nonte de 4 indo à do mez passado lança.- 
ram tambem fogo na freguezia de Santa Leocadia 
de Pedrafurada a uma bouça de um sobrinho me- 
nor do rev. parochq da freguezia e repetiram o at- 


visitou Brookfield, residencia do marquez de Exe- 
ter, ém quanto que 6 imperador e o principe impé- 
rial ficaram a phescar no referido cqem 
| Poueo tempo depois tornou-se a reunir toda 'a 
familia é dirigiu-se para Cowes, à bordo do paque- 
te, sendo victóriada com grándo enthusiasmo pela 
multidão que assistirá ao embarque. IR 
—O embaixador da Russia em Vienna foi con- 
decorado com a ordem da Corôa de Ferro, da- pri- 
meira Classe, o embaixador da Austro-Hungria 
em 8. Petersburgo foi nomendo gran-cruz da ordem 
de Sant'Anna, *º* eo midue aqascio na mal 
. Segundo refere o «Foreingthe Times», 0 prin- 


tentado n'uma outra botiça do mesmo na moute de cipe D. Carlos de Hespanha estava escondido em 


Saint-Saveur, povoação “do Meio-dia da França, 
donde passou para Pau, ha poucos dias, a fm de 
visitar o conde de Barrault, devendo seguir d'ahí 


20 para 21, chegando o sino a tocar a rebute caha- 
“ver muitos gritos á vez de el-rei. Felizmente, gra- 
gas 208 promptos soccorros, não se estenderam os 
dous ineendios a muito. ed. À prniniri 
Na noute de 7 do eorrente, no arraial da ro- 
maria das Necessidades, que tem lugar, todos os 
gnnos, na freguezia de Barqueiros d'este eoncelho, 
trato de dentro de um dos botequins do mesmo 
arraial, roupa no valor de 248000 réis & filha do 
vendeiro de Pereira. 157 4 se 
7 Os amanuenses muis antigos da administra- 
ção do concelho, que até agora só venciam, cada 
um, 9 minguado ordenado de 300 réis diarios, foram 
elevados no da 400 réis. Foi justo. .. : 
cormmera — Do «Tribuno Popular» de ante-hon- 


garida, suá espors; | - 

— — O governo italiano propõe-se adoptar para 
a reorganisação militar do reino o principio do'ser- 
viço pessoal obrigatorio. + 


— O-embaixador inglez em Berlim pediu ao im- 
perador Guilherme uma audiencia; a fim de obter 


cações sobre a entrevista dos tres soberanos. Aºgu- 
diencia foi concedida & durou pérto de uma hora. 
— Uma companhia estrangeira pensa em cons- 
truir um caminho de ferro subterranéo que atravos- 
se toda a Suissa. | a CRE 
0 tenor 'Tambérlik vai cantar no theatró Ta- 
con, de Habana, para onde está escripturado. 


tem; | 
Continúa no jardim botanico a eprodue- 
gião das arvores da quina, preparando se nova 
remessa d'esta preciosa planta para as nossas pos- 
sessões de Afriea, Tambem vai prosperande um nu- 
metoso viveiro de arvores, d'onde bo extrahe & ma- 
deira tão apreciada, pau setim, para ter O mesmo 
destino. “Tem-se ensaiado com feliz resultado so ar 
livre a cultura da planta medicinal, a jalana. | 
— Foi praticada Do honpit da Universidade, 
e pela primeira vez em Coimbra, a resecção da 
maior parte do maxilar inferior. À dificuldade, 


no Rio de Janeiro ode 1ô a 2 de agosto Os se- 
guintes subditos portuguezes: DO UMAS 
José Vieira Gomei da Silva, 37 annos, soltei- 
ro; Vicente José da Motta e Silva, 80 a. casado; 
João Ferreira Gonçalves Pinheiro, 31 a. s.; Ma- 
noel da Silva Porto, 32 a.; 8.; Antonio Rodrigues, 
[52 a., e; Antonio Baptista Maia, 25 a., s.; João 
| D max ] À Giucuidade, | Pedro Arrúda, Gb a., €; Antonio Pereira de Car- 
sempre grande, d'estu operação, subiu de ponto pe- valho, 65 q., 8.; Miguel Augusto Cardoso, 43 a,, 
Qi oie e adherencias do tumor câncroso que a c.; Antonio José Marques, 21 a., s.; Manoel José 
otivou. Esteve a paciente pôr espaço de duas ho- 
ras sob a influencia do chiloroformio; dando-se a sin- 
gularidade de executar durante a anesthesia, que 
de todo lhe poupou a dôr, os movimentos, que o 
gperador-lhe ordenou como fim, já de eracuar a 
cavidade hacai, don liquidos alli aceumulados, já de 
lngua dos instrumentos com que se are 


mo José de Oliveira, 28 a., s.; João José Espindo- 
la, 22 2., 8.; Maria Isabel de Jesus, 30 a.; 8»; Ma- 
ria Leopoldina, 60 a., e; Maria do Carmo Silva, 
45 a, 8.7 Luiza de Bittencourt, 44 a.,8.; Joaquim 
Monteiro da Costa, 31 a., s.; Antonio Maria: Fer- 
reira, 62 4:, viuvo; Antonio Gomes dos Santos, 25 
| a:, 1.; José Pedro Cardoso, 50 a., s.; Manoel Mo- 
reira dos Santos, 62 a., s.; Francisco Armando, 
27 2.,8.; Agostinho José Ribeiro, 42 a., e:; Fran- 
cisco Pereira Vianna, 1.; João Marques Braga, 29 
a., 8.; Josó Narciso Pacheco, 30 a. Es ndo 

Em Pernâmbuco falleceram desde O a 25 de 


desviar a Jingua dos ii 
rava ! Foi operador 0 nr. dr. Lotrenço e Aju 
tes os snrs. drs. Costa Allemão, Mótta, José Maria 
Coutinho, Ignácio Jubior é Eduafdo Teixbira, o ei- 
rúrgião do hospital o snr. Fonseca e o estudante o 
enr. Senna. Esta operação, praticada no dia 8, te- 
xo o melhor exito; e à operada acha-se em muito 
boas circumstancias. gas « 

— No dia 4, na villa da Figueira da Foz, fra- 
cturou uma perna o snr. André Ferrão. Este senhor 
entretinha-se e algumas damas a atirar frechas a 
um arco, junto do forte dê Santa Catharina. Ape- 
ear de ser plano o terreno, escorregou e cahiu com 
tanta iufelicidade, qre pártia a perna direita pelá 
terço tufevior. Os orsos atravessaram 4 pelle, dile- 
ceraundo os tecidos, O ferido foi logo soeçorrido por 
alguus facultativos, sendo em. seguida conduzido | branca», em benefício das familias necessitadas 
para a casa em que reside, na rua das Flores. | dasvictimas donaufi ragio do vapor «Perserernnza». 
TINA semana passada chegou à osta cidade Um |() drama asradou, como sempre, sendo applau- 
portur, como era mnutúral, pelo caminho de ferro, | À d li € a 0 eg Dr renéi dE ando 
vinha a cavallo, e trazia um moço também a ca- seu desempenno. (Zuánto à Concorrel ; esp 
vállo. Hospedoú-se em um dos mais acreditados ctadores, o thgatro estava cheio, 0 que 6 mais uma 

| prova de que o publico portuense esta sempre 


hoteis; deu-se por negociante vindo de Africa, e a : 
que para lá voltava; foi á loja de um ourives, di- | prompto a concorrer com o seu auxilio para mi- 


agosto os seguintes: - 

José de Araujo Guimarães, 31 annos, solteiro; 
Manoel José da Silva, 41 a,, casado; Manoel Duar- 
te Vieira, DO a., c.; Juaé Francisco Martius Ca- 
bral, 39 a.; o. 


Thentro Baquet.—Repetiu-se hontem 


zeudo que quetiu alli comprar dous contos de réis [norar a sorte d'aquelles que o infortunio alcan-|, 


de objectos de vuro, os quaes indicou; e voltando cançou, e a commissão promotora do mesmo. be- 
tel, disse 20 dono delle, que estiva espera | nefício deve ficar satisfeita pelo modo por que viu 
de dao leao, as que Cm tva ja não She |corondos 0 stus esforços. Eutre os espectadores 
Éndos 218000 réis. O doio do hotel na boa fá em- | NotaYam-sé múitas familias da colonia hespanho- 
prestou-lhe o tdinheiro; mas no mesmo dia desappa- la n'esta cidade. fa " | 
receu o tal negociante, deixando tambem o pobre Vapor «Betap. — Continuam os lrabalhos 
do moço das cavalgeduras, que eram alugadas, sem |à bordo deste vapor para ver se se póde salvar 
lhe pagar. Dirigiu-se para Lysboa; alli se annunciou | mais alguns aprestese algumas peças da machina, 


como abastado negocianto de Loanda, apartou Consta que esta manhã se descobriu que o casco | - 


raudes porções de fazendas, chegando em uma | - Sa 
Pellas, dos rá Sduza € Nunes Correia. a apartar do re ng fondido que-moio: 
fazendar no valor de oito contos de réis. No Porto | 
fizera outro tanto; e sendo requisitada n sua captu- | 
ra para Lisboa, ahi fói preso. Eis à emenda que te- 
ve este cnvilheiro de industria. À 
— Estão exeellentes as sesras de milho e feijão 
no campo do Mondego. Espera-se uma abundante 
produaeção d'estes dous generos. À colheita das ba- 
tatus tambem deixou contentes os lavradores. 
TALENÇA—DO «Noticioso»: 
«O estado sanitario d'este concelho é actual- 
mente mau. Em Arão, freguezia situada a dous ki- 
lometros d'esta praça, grassam com bastante inten- 
sidade algumas febres typhoides, pneumonias, não 
contando as intermittentés, que alli 8ão endemicas, |. 
bem 'como na freguezia de S. Pedro: Em Cerdal| 


BS PEDIEN TS 


Cartas dirigidas d administração d este jornal, 
“recebidas em 1l de setembro 
Chaves—do sor. À. V. da Motta Pontes. 
Fufe—do sor. À. de Almeida e Sá, 
Guimarães—do anr. F. J. Guimaries Barateiro. 
'Mousão—do snr. J. A. da Costa Guimarães. 
'Seixal—do snr. J. M. P, Teixeira Rebello, 


Metipinrio religitso 


apunMeRiDas PARA 1872 (BISEXTO) & 
Setembro—30 dias 
Sexta-feira 13—8, Filippe, martyr. Reza-se do 
sexto dia da oitava da Natividade, Rito semiduples; 
paramentos de côr branca, | Ia. 
— Lausperennê—Nu igreja de 8. João Novo, na 
da Misericordia é na dos Congregados. ; 
Principio da aurora 4s 4 h. e 13 &m. Nascimento 
do sol ás 5 h. e48 m. Otcuso ús Gh.e 12 im. 
“Commemoração histórica —Levantamento do 


mpreza colossal. —O novo gran-vizir 
Midhat-Pachá, refere um diario estrangeiro, 
acha-se muito própício a um projecto apresen- 
tado por um grupo de capitalistas inglezes, apoia- 
do pelo embaixador britânico ná Turquia, projo- 
clo que consiste em construir diques fluctúantes 


tambem grandes dépositos de tarvão e tudo quan- 
to.diz respeito a um grande estabelecimento de 
navégação e comineéréio. Tractá-se pois de- um 
projecto vastissimo, cuja ulilidade para todo o 
mundo é iquestionavel, e á qua está reservado 
um grande futuro. Ao Bosforo afluém por rum la- 
do a rede de Rumelia que se entrelaça em .Gons- 
tantinopla'com à rede curopea; por outro lado, 
sobre o rio da Asia está o princípio da linha Scu- 
tari-Ismid, que déve prolongar-se até ao centro 
de Anatolia. Pela sua posição gedgraphica é pelo 
seu admiravel porto, Constantinopla póde consti- 
tuir um importante ponto central do 'commercio 
do velho mundo.' | ; 
As colligações contra as colliga- 
ções. —No «Jornal do Commercio», de Lisboa, 
lê-se o seguinte: pd 
«Em Berlim declnraram-se em gréve os artifi- ads a 
ces de uma fabrica de madNifbmos pédindo vinte ri cego prai es erpaifa Nmpráh um, 
po” cento de augimento dos seus salários. Os donosf . Opitos—Pulcheria de Barros, 50 annos, soltei-. 
da fabrica prestaram os livros dá sun escripturação| a na viella da Padreith, sepultada no cemitário do 
à uma commissão, 'a fim de provarem que 0 estabe- | Ponouso: Clara Dioguináã Bessa Carvalho, 33 unos, 
lecimento não poderia subsistir se pagassem nos ope: ensada, na Praça da Ba la, idem; João Mendes 
tários tanto quanto pretendiam.; Como elles teimas- | qa Abreu, 31 annos, casado, na rum da Bainharia, 
sem er' suas desarrasoddas exigencias, 08 proprie-| idem: Victorino Joró Teixeira, 62 ainnos, 'easado, na 
tarios resolveram fochar a fabrica, rua da Corticeira, idem; Igrez Maria de Jesus, 72 
- «Og donos de varios estabelecimentos de Ber: | «nas, casado, na Pena Ventosa, idem; ss 
lim, resolveram despedir de Buas oficinas todos os) Muis 4 menores, ria Ps vid 
artifices e trabalhadores que concorressem patnl . E Taiçi | | 
manterem 08 grevista e formaram uma sociedade, FREGUEZIA DA VIGTONIA j rps 
tendente à Aspásia dos uh “caminho uniforme]  Baptisados 3, sendo Ido sexo masculino e 2 do 
rem as exagórações dos operarios, op=| sexo feminino. | TEM cr io 
pondo nesociação p ISBOCIAÇÃO: 100 Casamentos—Não houve, - A TR 
Eis-aqui um modo enérgico de combater asj |. os toca ménores, sepultados no entar 
greves. Se tis represalias principiam, as-grêves du- “ARO do 249 PonBo» SIA O OR ATA 
TURNO pouéosu CINGINA cRls0) SU nSmom Gincint Dé hd gu q plan qi di 
Ya ria anotici as:— Dos jornaes estrangej- 40 e 7, dem au do iai Sbeteimáto: Lo é do) 
ros extrabjmos às seguintes noticias. A ob edbmaniihtassão hiui co cisolad ch 
O anr. Thiers designou o dia Já do eotrentel Qbitos--Tgnez dos Santos, 17 annos, solteira, 
para à ua visita, O. Hav a r rp na rua do. Erme ço, sepultada no, cemiterio E 
—'Q imperador da Alemanha, para não offon- Repquso: Antonio Gomes Correia, 70 annos, vinvo, 
der o melindre dos seus imperiaes hospedes, man- Ina run de Traz, idem; Olinda da Luz Carvalho, 16 
dou tirar des salas dos palacios imperiaeés todos'os! annos, solteira, na rua de 8. J Ro, sepultada no ce- 
undros que representam qs fcenas da poeira demiterio da Lapá; Manoel Gualborto Sokrés, b8 an- 
1866, bem como o quadro do museu Steffech, queilnos, viúvo, na tua de Bellomónto, idém: "um 
tem por, AsAgRpÃO É ph aa a is] Mais 3 menores, idem, Usos o 
as dos regimentos receber rdem , | | SA ong ae 
FA e Pe das melodias naeionaes rus- FREGUEZIA | ua BANTO TEDERONHO Eron, 
gua, nustriaças, bungaras e slavas. Na estação de|: Baptisados 12, sendo 6 do Bixo masgulino é 6 
Postdam foi mandada collocar uma E Te tina do EA Peço qui a e ps dpi nie 
| | s ec Dbohemias e as| AMC LOB— Situ «d : 
cologmal COM do Arado DRA E “nos, tiavéssa da Trindade, com Margarida Roza da 
= h T n Í | à | ) É di Ta! 


nholas e francezas, 08 ingleses incendinram-s des- 
truiram com balas ardentes os baterias fuctuantes 
hespanholas, n'este dia, anno de 1782. Esta perda, 
sobre outras não inenos importantes, obrigou os al- 
liados a levantarem o cdrco; que tão g randes des- 
pezas lhes oceasionára. 


Registro parachial do 8 à 5 
o de setembro | 
FREGUEZIA DA SÉ 
Baptisados 2; sendo À do sexo masculino e 1 do 
feminino. (ru tres ARA 
ds CApam entar; Manoel Ernesto Carvalho Fonse-! 
ca, de 30 annos, eii 9. Pólix da Meriaha, com Féh. 
cidade Augusta de Oliveira, 19 “annios, idem, Bénto 
Brenha da Silva, 49 arnos; nu ruá de Sirita Anhã, 


| 


ig] 


bandeiras dos respectivos paizes. 


| 
b 


pessoas do seu serviço dirigiu-se a pé pelo caes e| 


para Genebra, a fim de juntar-se á princeza Mur-| 


d'ellé, em nome do séu governo, as possiveis expli- | 


Portuguezes falleoidos.—Falleceram | 


de Soúza, 28 a:; 8; Quitéria de Jesus, 60 a.; Anto-| 


n'estetheatro o drama «Cora ou a escravatura, 


etroo de Gibraltar. —Achando-se a praça de Gibral-| 
tar-sercadá por nar e por terra por forçis hespa-| 


Silva, 31 annos, idem; Julio Tavares, 22 annos, en 
Miragya, com Margariómço Sequeira, 95 annos, 
na Viella da Netta; José Maria Dessn, 25 annos, no | 
e árdim, com Rita Pereira da Costa, 80 annos 
| em. | | nam | - 
Obitos—Maria Rita, 40 annos, casada, em 
Santa Catharina, sepultada no Repouso; Josb Dias 
Coelho, J5 annos, solteiro, no Bomjardim, idem. 
Mais 5 menores, idem. 
FREGUEZIA DE CEDOFEITA 
Bnptisados 6, sendo 5 do sexo masculino e 1 
do feiminino, 
Casamentos —NÃo houva. MAH 
Obitos-—Joaquim Luiz da Cunha Gomes, 15 
unnos, solteiro, na rua do Almada, sepultado. na 
Lapa; Augusto José Paulo Tasso, 28 annos, soltei- 
ro, na Boa Hora, sepultado em Cedofeita, o 
» Mais 5 menores sepultados em Agramonte. 
FREGUEZIA DE MIRAGAYA a 
| Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 
do sexo feminino. bata | Fe IRas 
Casamentos—Não houve. nene 
Obitos—Um menor, sepultado no eemiterio d 
Repouso. ria g 
FREQUEZIA DE MASSARELLOS 
do sexo feminino, | 
Casamentos—Jos6 Ignacio Pereira, 22 annos, 
no Torre da Mares, com Maria, dos Mortaes, 25 
annos, na rua de Villar. o Fr, 
| bitos—Antonio José de Araujo, 56 annos,| 


y 


solteiro, na praia de Massarelos, sepultado no ce.| 


miterio de Agramonte; Cacilda Ayres, 28 annos, 
solteira, no monte da Arrabida, idem, - 
Mais 3 menores, idem.. a 
FREGUEZIA DO BOMFIM 
Baptisados 6, sendo 5do sexo masculino e 1 
do sexo feminino. na 
| Casamentos— Antonio Joaquim de Moraes Cal- 
das, 27 annos, na rua da Alegria, com Maria da 
Conceição dos Santos Pereira, 22 annos, idem; An- 
tonio Pinto de Azevedo, 33 annos, na viella da No- 
ra, com Maria Joaquina, 48 annos, idem. | 
“— Obitos—Reduzinda de Souza, 16 annos, soltei- 
ra, na travessa do Montebello, sepultada no Repou- 
so; Manoel José Mendes, 92 annos, Yiuvo, na rua 
da Alegria, idem. icrdreda 
Mais 13 menores sepultados nos cemiterios da 
frequézia e Repouso. 
FREQUEZIA DE VILLA NOVA 
- -Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 
do sexo feminind! gu 
Casamentos— Antonio José Pedrosa, 33 annos, 


|na enlçada da Serra, com Gustodia Adelaide dos 


Santos, 28 annos, idem; Joaquim Soares Dias, 28 

annos, em Leça do Balio, com Maria Francisca, 34 

annos, na rua Direita, 7 
-Obitos=Joanna Vieira, 30 annos, casada, no 


lugar do Marco, sepultada no cemiterio da fregue-| 


zin; Elisa Zepherina Candida (Cardoso, 70 amnnos, 
solteira, no lugar do Marco, sepultada no Repouso; 


Jasintho de Oliveira, 66 annos, viuvo, no lugar de 
Coimbrões, sepultado no cemiterio do mesmo lugar.| 
- — Mais 2 menores sepultados no cemitério de, 


Coimbrões. 


COMMUNICADOS 
Fontividade 
No domingo 8 do corrente celebroti-se uma fes- 


tividade em S. Martinho de Sande, em honra do 


martyr S. Sebastião, com a pompi e grandeza que 
náda deixaram desejar. Na vespera houve fogo: 


de artifício, que se prolongou até ás 2horas da nou- 
te, concorrendo duas bandas de musica da mesma 


localidade, executando primorosas e diversas pecas. | 
Tudo correu com a miior harmonia e regularidade, 


para o que muito contribuiu uma força de 30 praças 


| que o aympathico juiz da festa havia solicitado de, 
*uimarÃea: referimo-nos ao ill.=º gnr. José Ferreira. 


Guimaries, mincebo de qualidades mai distinetas, 
já pela caridade de que usa com os necessitailos, já 


pela liberalidude que o caracterisa em concorrer.pa-. 


ra O Augmento das cousas religiosas, o que é tanto 
mais louvavel n'esta epocha de indifferentismo. O 


snr. GuimarÃes, satisfazendo uma proínessa que ha-| 
via feito na America, não se poupou a fadigas nem. 


| à despezas para abrilhantar esta festividade, tendo 


prevrfimente mandado pintar e dourar a igreja da: 


mesma freguezia com toda a magnificencia. 


(382) | "ae 
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“ Exequias 
A'manhã, 13 do corrente mez, pelas 10 hores 


| da manhã, terão lugar na igreja da Santa Casa da 


Misericordia d'esta cidade solemnes oxequias pelo 
eterno descanso do fallecido snr. barão da Ermida. 
(384) | | 


| Já não existe! 
Ceifade em flor no dia 31 de agosto, subiu ao 


seio do Etefno a alma ingenua da exe! D, Maria | 
Xavier de Cerqueira Alpoim,a extremosa esposa do. 
exc.»º Manoelide Queiroz Pinto Borges de Carra-| 


lho e Vasconcellos, no quinto lustro de sua idade e 
em seu estado interessante! No fim de doze horas 
de uma congestão cerebral cortou a inexoravel Par- 
ca duas preciosas existencias, deixando em mar in- 


sondavel de amargura um esposo sem igual que a. 
idolatrava, um orphão de nove mezes roubado a suas | 


caricias e uma mii desolada que erdeu a unica fi- 
lha que lhe-restava, e que, pela decima vez, abre o 
dique de suas lagrimas sobre a campa dos seus [,. 
Coragem, amigo, é preces ao Altissimo ! 


Innumeros cavalheiros amigos de todos os con- | 


tornos do concelho e de fóra d'allo se cobriram de 
lucto, e correram ao toque funebre a despedir-se da 
ilustre finada ao baixar da lousa, que anciavam 
aligeirar: tal o' preijo a suas virtudes e saudade 
que lhe consagravram ! Ainda bem que da arvore 
do Eden resta uma tenra planta para lenitivo de 
seus progenitores e que bebeu no leite as virtudes 


da finada. À terra lhe seja leve ! Mas o punto não 


morre, vive sempre nos corações e memoria dos yi-| 


ventes, o tu vive nos céus da gloria que o Eterno 
concede nos seus predestinados. | | 
| Padre Frias. 
Meziofrio, 8 de setembro de 1872. 
(388) 
Neerologio 
Poderemos conspirar contra a Providencia, 
porque nos levou d'esta para melhor vida um énte 
querido e idolatrado?.. Poderemos entrar nos de- 
cretos da Providencia, quando a' nossa razão finita 
é fnllivel não penetra no espaço que ln entre Deus 
e o homem, o infinito?.. E ém relação à eternida- 
de, oceupando nós só um ponto no espaço, e um 
momento no tempo?.. Deixou este mundo a enr.* 
D. Virginiá Elvira Antunes de Almeida, esposn do 
nr. o Augusto de Almeida, rásidentes na. 
Foz do Douro; há doze dias que as azas da morte, 
batendo-lhe na fronte, deixou logo ns ava pasáu- 


gem o lucto é saudade na sua familia, em extremo | 


incónsolavel. Eunão te chorb, porque, humilde sem- 


comu Rosu Maria, 39 ntnos, idsni; Joaé Manoel Gon pre perante tuas eximias virtudes, sei que só no áéio | 
de de 7 LABS; | Ide T 


de Deus tens 0 premio; n'esta hora em que en ati me 
dírijo, sinto-me commovido, não posso ir mais lon- 
ge; nódirei o séguinte: —Lá n'cssa mansão 'celente, 
onde espero e tenho fé que estás, pede no Altissi- 
mo que dirija meus passos n'este caminho tortúoso 
é cheio de espinhos. + , atento] 
co, Tux perpetua, luceatei, 
o Requieseat in pres 
Porto, 11 de setembro de 1872. 
"a Chrispim M, P, 


) 
y 
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As desordens na Goyanna 
o SÉ Dad Snr, redactor. | 
Pelo oficio do snr. promotor publico de co- 


| |marça na cidade de Goyanna, dirigido aq exe me] 


ans presidente d'esta provincia, e, publicado, no 
«Dinrio de Pernambuco» nº 179, do 7 do corrente, 
que lhe envio e rogo O favor de transcrever em seu 
muito conceituado jornal; verá V., é verá q. povo 
portugneéz, como foram trictudos 08 nossos desven- | 
turados compatriotas residentes. n'aquella «cidade, 
distante d'esta eapital apenas 60 kilometros; co- 
meçaudo os maus tractos no dia 31 de julho, só no 


dia. 6 do corrente ao anoutecer foi que d'aqui se-|. 


guiram 50 praças de linha para agnella cidade, 
aonde chegaram no dia 7; no decurso de tantos dias 
estiveram nossos infelizes, compatriotas entregues 
ao furor de gente desordeira, sem que as authori- 
dades locues procurassem evitar tantas scenas 
tristes para pessoas indefezas, e que se julgavam 
garantidas em suas vidas e propriedades, como 


em todos os paizes cultos se costuma garantir ao 
“estrangeiro. 
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; | + É Cal a | 
9 | vez assassinado, mas folizmente pôdo escapar ás - Pediram licença 
! +! W ' , 


| ajeitoren-sa a estes transes, pois podem ajuizar |2 barris—Stegrina 40 caixa 


Japtisados 5, sendo 1 do sexo mas culino By: À 


| julho alguns negociantes d'esta cidade, nacionnes e | 8:000 satcas diarins'a'a existencia 6 hoje orçada em, 


| tal do destaeúmento foi espancado o portugues] mo dia de transferencia. 


|& Sons, 584 ditos de dito; Ofiley Cramp & Porres-los preços haviam soffrido. N'estas circumstançias | 


Mitchell; 8/4. J: Shore &'€.º, 40 toneladas de lus- | paquete francez «Sénégals 


[lastro de areia, “Acrescimo ao manifesto À volume [1.º bon ....... 85000 a 83200: 78800-a 88000 


A primeira victima do furor dos amotinados E Termos de carga Branco de 2. sorte. ceccrrovoo 58200 à 58400 
foi o Renzo amigo o nr. dei da Silva Disoito res- —— Setembro 11 f 4 de “a DOCES: saca eco arena Too ra a rs 
peitavel negociante m'aquella cidade, e chefe da “CAMINHA —Hiata Viethr | RV im ABRA sorte... ec cessecso a 45400 
creditada irdia Job do Silys O iveira & ra (>, CAMINHA — Higta Vibtár Hugo. “ |Somenos..ss...ecsccsorcrroo oo 45000 a 45100 

“| do seu socio procurado no dia seguinte para ser tal- |. | RECAVO + 


E YMasivo RAL. ..ccciescercrior Não ha, 
e "Ma 6: 


. 
a 


garras dos malfeitores, e se acha n'esta capital; ou-| . o» Setembro 11 Wal cad? | 
| tros EA ao ça foral A 2 ar eotbica 8, FIGUEIRA—liate - RR DOAR nie sino so o mis elo nois a ADO - ROO 
e alguns junto de suas mulheres e filhos!!! Um IDEM —Hiate Joven Maria. Eiróri feias o OR AR - 


bão iteliano foi barbaramente espancado por um ' Bahia e Cotinguiba: 

official da guarda nacional d'aquella cidade, & não | sm ES |DrancO eres rreeereerr BET0O à 45000 
obstante já alli haver chegado a força que "daqui io ria a O ita pe eme MABCAVO" ses acecsefrorv os tuus o SHADO à 28600 
foi mandada, ainda não foi preso nenhum dos mal- Sete dd cem Ma rea Campos: À 


feitores e quem sabe seo serão! Birva isto de exem-| | Ralado à cido «A Bicanio Ti | 
plo nos nossos incautos compatriotas que tenham Arroz 80 saecas—Assucar 3 quartolas, 1 bar-| ata o oia A 


em vista deixarem os lares patrios para virem aqui rica e 268 saccos—Aguardente 43 cascos—Melaço pri A a dh Ren fr : áisoo 


Mascavo. ..ecssics Ee aa o Ra 


sorte que os espera. Acontecendo d'estas scenas -- — | ER Dae E de 12:000 ico Ep See 
na segunda cidade da provincia, é facil comprehen- + Pç Tiaboa | +: itos e 80 barricas de Maeeió, inclusiy 
der Un perá a sorte dc que vierem como na est qr aitancos= dê Lishoa 1:000 saccos e 80 barricas vindos no Ceará, 22 cai- 
e que tiverem de seguir para o centro, onde só acha- de L ondres é Hayre Aga um ego trazendo | xas e 400 barricas da Bahia Q Cotinguiba, e de 
rão a protecção divina, e nada mais. m e Londres biscoutos, im Salitre, garrafas de Dar, | 11:000-dê Campós, “4% 46 5 + amas" 

O actual-encarregado do consulado portugues, |": oleo de linhaça, fo] a de Flanáre qUeIos, AF- | Em leilão venderam-se 2:034 saccos de Per- 
n'esta capital, o dr. Gonçalves, tem sido incansa- op droRaS Jotimes diváreora e do Havre aguar- | nam Co, vindos no Rapido, aos preços de 28950 a 
vel em pedir-providencias 4s authoridades: veremos | Seute, espelhos é volumes diversos. | 1 48950pof" dftob* 2 n/esTuus CMAS 
se sorá attendido. isa Dubai | Glasgow— Vapor Róma, com aguardente, dro-| - (Ext. do «J. do Commereio».) 

* Bnr. redactor, termino rogando á Divina Pro-. Eru peças de ferro, algodões, lãs, linhós, grossárias | o mode ra ci as Do ca, 
videncia que se compadeça da sorte dos portugue- lonas. rosa Eee ar, ' | Mercado monetário de Lonc 
ze8 es idetd em Corno do em lugares elioilhan- Buenos-Ayres — Vapor Douro, com 1ã e volu-1. “is “USex pd dl re PAPA 7, 
tes áquelle. Queira Deus que o governo portuguoz | SS diversos. q SOU FMBNDOM SL UADA] ED QU 19:80 ATER 5 vor 
vos não deixe ao abandono. Gothemburgo— Brigue Rapid, com taboas. .. Ha pouca animação na Bolsa; Os consolidados 
“+ Pornambúco, 12 desgosto de 1872. Da Figueira e Setubal —Carvão e taboado. | são cotados a 92 1/6 92 5/, Houye boa, procura 
Pee ra doe ==  |ão dinteiro, sendo fitmos as. taxaé do desconto Do 


De Veto, Re a CD DO O | mercado. E" grande à quantidade de dinheiro . que 

» Um portuense. | u PERA DER, b migimor | FRochEa E ego, O banco compróa 44:000 1º 6 8 

E Eres ta ária S di: E UNS [E R=BA iram 5:000 para Lisboa. O-vapdr «Peshhwur»"ba- 

Rio de Janeiro 3% de agosto | hin para o canal dé Suer/com 394:000 1. Na seria 

- BÓLETIM PARA O PAQUETE INGLEZ DOURO |. Ex finds a importação praga q pe pç 

Ei | Sub! | Foi regular o movimento do:nogso merçado de | de &(:1951.e * exportação dé, 9:570 1; Arimporta- 

cto em que foram victimas alguns estrangeiros alli a decurso da ra ne A La ção de prata foi de 177:243 1. ea exp rtação de 

ostabelecidos com casas de commercio, damos. em | -,udo-se, em geral, alguma firmeza nos preços, com | 40:319 1. ou O o cms sas sisal A 

seguida alguns trechos do officio qne ao exe.me gnr. excepção dos do azeite de Portugal, que ca em má] Seen É 
presidente da provincia dirigiriu o promotor publi: | ae dd PSF O NETTIPA SD e a EEE 

co de comarca, dr. Honorio Fiel de Sigmaringa 

Vaz Curado, em data de 4 do corrente. 

Com a publicação d'esse documento  completa- 


F » 


 DRSORDENS EM GoxanNA—Para-que melhor fique 
conhecida a natureza e o modo de ser do conflicte 
havido ultimamente na cidade de Goyanua, confli | 


185] 


“No de exportação as vendas foram regulares, 
sobretudo de café, genero que se conservou em boal 
posição, porquanto: tendo baixado até cerca de 400) 


A ER e | Porto 11 desetembro . 
mos e corrigimos em parte a noticia que hontem rs: , 3º | glogo 


démos sob o titulo d'esta ros o roi da mais tado. párie esa! jeto A EA a, | 
sc: nstridos Uns UA Ê | bsiza, podendo ser calculada a diminuição dos pre-| AVEIRO 2 dias — Hiate Leão, mestre Percei 
Eis os referidos trechos: ts EE: Pile a sahida do Sonia em cerçá de 200] sal. Bm ER ode ah as e 
«Goyanna, 4 de agosto do 1872.—1llmeo exeme três em arroba. iso pari a) “FIGUEIRA 4 dias— Hiate Conceição de Avêiró, 
snr.—Em a noute de 29 do proximo passado mez de As entradas do interior regularam cerca de, meira Ribamba; cal. e e so7ohscdlede! xo sob 
: ES DO va — (GLASGOW 5 diag—Vapor ing. Alexandr , 
portuguezes, se reuniram e deram uma passeiata | cerea de 80:000 ditas. O algodão 'foi o unico gene-| Burrell, a) overley de Gê tg a da pá 
pelas ruas. No dia 30 jantaram juntos, e á noute | To de exportação que se conservou em completa apa- |" SOYTHAMPTON À dito Vapor ing. Mauritius, 
procederam da mesma maneira. No dia 81 espalhou. | thia, em consequencia. das noticias favoraveis da cap. Culbertson, lastro a C. Coverley E ecirdoa 
se que n'essas passeiatas derramaram alguos portu- | Europa, e da alta e firmeza do cambio. Aquie emj tc Pe, rt Poa 
| guezes palavras obscenas e phrases ofensivas á di- | Santos 


1a um deposito de cerca de 43:000 fardos... | cs RL e 
guidade dá nossa nacionalidade, é logo na nonte Foi e é muito lisofgeira onça do nogso LIVERPOOL — Vapor ing. Douro, cap. Arms- 
d'esse dia espancaram o primeiro negociante d'esta | mercado de cambio. Os bancos ainda conservam a ES do € Írmetas. To avos LOL MEOS 
cidade, José de Oliveira, o qual entretanto não fez | tsxa de 25 1/, d., mas o papel da praça negociou-se] * FIGUEIRA —Hiato Felismino, mestre Leita, las- 
parte d'aquelles.' pb 1 “| heje até 26 1), d. Este estado do cambio, depois de | tô. ido nda El 

«Acreditou-se ao principio que seu mal fosse | tão recentes crises por qué tem passado o paiz, é) - 
consequencia de alguma sua desaffeição particular, | prova exuberante da confiança que gozam a ferti-) março 
porque não era possivel aceeital-o como resultado | lidade é riqueza do nosso sólo. 1 4 -- Fóra da barra fica-o hiate Machado 1.º 
do procedimento dos mencionados negociantes, vis-| - . Ostitulosda nossa divida publica estiveram Vento N. E. (brando) e o'már'bom. 
tó como esse procedimento, conduzido ão publico | muito firmes, alcançando as apolices gerats de 6 p. 3! HE aa O To 
coberto de foias côres, precisava de prova pára seu |€..os preços de 1:0265 a 1:0308 .a dinheiro e B jo] Até esta hora entrou a bateira Izabel. 
recobimento, ainda porque a maior parte dos que o| emprestimo nacional de 1868 de 1:115% a 1:1208. | gs ia pau gp já 


«No dia, porém, 1.º do corrente mez conheceu. | ler, se bem que tivesse alptns dias de desanimado-] ha aquetes ” prai do L ishos | bom 
se a malignidade, conheceu -se que avultavam delta apathia. utretanúto as do Banco do Brazil eon- | BOYNE, 1DB., em 13 3 de: setembro, para 8. Vi- 
proposito odiosidades contra o geral dos portugue- ea Ea tea nina e festinpado hoje; à Level | Epp pe na de antro) Monte: 
% | ia e id é do quar- | de premio a dinheiro e 565, e 675 dito parao wlti-| videu e Dnenos-Ayres. qi) si sintas 
ze8, porque em pleno dia e quasi defronte do quar pr | o 5, e 678 ? E dog D. PEDRO, port, em 15, para a Madeira, 5; Vi- 
O mercado de descontos esteve É ASaÃo, FegU- jcente, S. Thiago, Principe, S. Thomé, Ambrig, 


t 


- ldemi? 
(As uns DA Masini) € 


Belmiro José Gonçalves; e o povo, agrupado ear-| É | Scontos elis 
mado' ostébnivEtHehto de idostaiy procurava os ou- |lando no Banco do Brazil astaxas de b a É Pp, € SULA NO OS EO ár S Micuel To 
tros, em cuja diligencia entrou em um bilhar el . Damos em seguida noticias cireumstanciadas, IN ARCA 3 DOT Vea IO 19, DELLE Miguel, Sr 
eruelmente foi espancado o seu caixeiro, de nome scbre a posição dos generos de importação de mai rj ceira, Graciona, 5, do Bio cl or red 
Joaquim. 6 AM E | aj de exportação, no decurso da quia-. def E ES aa 19, para º Rio de Janeiro, | 
«No dia 2 eontinuon o mesmo estado de cousas; | 2Saa inda. + a Tai: iiidieda - El egutonçe e = ES AE 
os portuguezes estão ocultos e suas casas commer-| DA ça TIBER, ing.,'em 26, para 8. Vicente, Rio de Ja” 
ciati fachadad ronda Potro) E IMPORTAÇÃO |neiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 15005) 
«No dia3 o estado é o mesmo: foi espanendo)  AZEILE DOCE—O de Portugal peiorou de e | 
defronte do mesmo quartel wm italiano, pelas 11 he-| posição, porquanto effectuaram-se algumas trans- 
ras da manhã; á noute o estado é horrivel; a casa | seções com diferença sensivel: nos preços que ulti- 
do agente consilar portuguez é cercada e a familia | mamente cotamos. Apesar d'essa baixa o mercado 
padeou por crueis sebresaltos, receiándo quê as por- ada se conserva em grande depressão e tendendo. Entraram n'esto porto. dtLdEia gosto, o ya- 
tás fossem forçadas; um grupo procura o machinis- | para maior reducção nos preços, em “consequencia. or ing; Chimborazo ca daltaNE Lisboa “etc Er 
ta da barca de escavação, o qual em sua propria [de grandes súpprimentos que hã ém ger. Cotamos pi 21, a barcalie Idade, do Rio Grande-Cm 99.6 
casa seria espancado, so não fosse a intervenção | hoje de 9205 4 315% por pipa O SM oraina O 68 CAS IE oRrTOMA A$s€ 
d ' 


b 4 
d 1 A e 
| BEAZIL 
q iv” É 


A RETA | | 
[” 


TOP9E ing. Olbera, de Lishoa, ete.. 


amigavel do delegado; outro grupo dirige-se ás ha- SAL—As entradas, ainda n'esta quinzena, fo-: 


bitações de italianos, cobre-or de insultos e lhes 5 rp- ram regulares, mas tom a retirada para Santos” e | bar dd tabar BR Ju Ee em di As Vea ta 
põe um praso de 20-dias pára mudança de todos !l outras praças, de algumas cargas, O nósso mercado Tn para O Rio Brando o (vaciake Guitu> 9D 4 
| O povo amanheceu ainda'hoje no mesmo estado de | apresentou menos frouxidão. O sal de Aveiro fical)) Jos mo sstrommntmi o s 


insolencia.» R procurado. À ea stones é hoje de 3, cargas, fes Coro Bahia 
Em vista d'essa éxposição de occorrencias, em | qzães 2 de Cabo Verde e 1 de Lisboa e de 4:108) — mo raram neste portô.ei - > O vapor y 
si mesmas graves e que db ftbhais dentuicianm um [74225 do Porto. Cotamos o sal de Lisboa e Cabo ing. e li ola pon E 


| 
EESC quo! 


“* lexaltamento inqualificavel, sem motivo que o Justi-. Verde de 600 a 650 réis por alqueire. À | cho Maria J oBé, de Lisboa—em 21, a barca Hersi- 


“ ir . ú| 
4 EMITiR O E 


fique, o exc=" snr. desembargador presidente da HO —] E das [ 
provincia tômou a deliberação e nie a força | de Bordeus de 63 a 65200 as caixas é de 865 a 858) 
de tropa de linha, sob o commanido de um. official | 2% quartolas. 


VINHO —Fizeram-se vendas regulares de vinho! lia, da:ilha do Sal. 7 


| 3 Pernambuco Bapomt 6 0% 


= 
1 


| de confiança, a fim d'ulli restabelecer o socego,cago Os preços dos vinhos de Lisboa conservaram-se | - Entraram n'este porto, em 11 de n gosto, 6 brigus 


já não tenham entrado as cousas nos seus devidos | de 2308 a 2358 para o tinto, de que entraram pe-l ya; nrocedenteda Bahia —em 25, 0 paquete np. 
eixos. À forcha seguiu hontem so escurecer n'um | quenos lotes, c de 2405 a 2505 para os brancos, fa-| Na A Lisboa, etc. ahi TETO E E dub 
RUÇO, Qu ado | op Eua ul 108-1.  Sabiram do mesmo porto, cm 11 de ngosto, à 
| Gema ou outra especialidade obtem de 2653. a barca Despique 2.º, para Liverpool-em 12,,0»-pa+ 
RR | + ê: ' Ta Fiwnai MU. tacho Vanda, para Lisbos-—-em 14,0 lugre Luiza, 
“PARTE COMMERCIAL acne do DOS E DOS O curado Edo dido | para a ilha do 8, Miguel—em 15, 0 brigno Trium- 
tb Do EUERr | facilmente de 2305 a 2408. O regular é de. dificil pho, para 0 Porto—em 18,4. burea Arminda, para 
erigir Gm mam 6 na - | venda a esses preços. : O PARROT o Si BSS (ID do otica GE Tui IS 
Alfandega do Porto | Ú Jo viAgato doa vinhos do Mediterranco foi 0] "1 
Rendimento da alfandega do Porto qseguintes Lo do gb Lesaroy |“ sitrangeiro ' 
dos dias 1a 1Osetembre.........  87:8954660. o ã FR iam em à de agosto 300 pipas do tinto e) cam relatão & pórios ao 'Por Eai | 
| 1 De dE Dad Giigo EU js |I ? | 2* - ASSS - !| Te pipa a im | Wma de uia: “ 1 nos 
Idem no dia 11 a 1893810, Entraram de Marsalha GO pipas do tinto e 735 exTRADAS—Em 6 de setembro, ém Sontham- 
105:5848970 fa braneo, e de Tarragona 572 do tinto e 69 do 
| branco. 


dos vapores da Companhia Pernambucana. 
(385) oo LM | 


ndo o mercado frouxo para esta qutima qualida- 
k 


O O os of 


Lp Venderam-ge de Marselha 488 ipas do branco 
esp Tó tear vação rosca de Tarragona 600 do tinto, Total des vendas 600 

| Fi | o tinto e « o branco, | = a - | 
RIO DE JANEIRO—Na galera Azia, C. P.dal Existencia em 22 de agosto: do tinto 892 e do! 6, É Margarei Jane, de Pomar io 08. ago to, 


Silva, 11 volumes de madeira; F. J. da Silva Ay-l o 976. , | ur Grace, o E. D, da Figueira—em 8, q 
tc, Filhos, 1816 a sa vinho. 4 5 : bi | prenço aaa fica frouxo para os vinhos brancos. Pridi hu Torridie tuibem dg eirã. ga 
—Na barta 5. João, J. J. Al DE aa ra oi o, ir »is—Em 6 de setembro, do Havre, o ya 

| r oÃo, ves, 361 Os tintos continuam em boa posição; entistanto não. Be Ville da-Havr , para Lisboa-=de Deal, o AT: 


volumes com is dig l caixão com coxins de li- apresentam melho as he preços. e 


A carga do «Bordelais» foi vendida a chegar. | litnce, par Lisboa”! 1 


nho, 1 dito com cúlçado e 25 volumés de obras de] 
vime; o ' Soares, EN caras a Sins Pie dita 
com ceulgado e marcella; J. B. Rodrigues Percira &1 o 
Irmão, 1 dito com | entes. SEE É. | EXPORTAÇÃO 
RIO GRAND ! —Na barca Imperial, J.J. Al. CAFÉ—O nosso mercado no decurso da quin-|- 
ves, 1 cunheto cori ferrugens, 5 paovtes de corda e] zena finda conservou-se muito animado, e os pos-|. 
36 volumes de obras de vime; M. P. Mourão, 161 suidores, em consequencia das grandes entradas do 
duzins de taboas de pinho é 4 volumes com mezas | interior o da alta e firmeza do cambio, resolveram]... 
dé loura. Rs a 1. Wogo entrar em transacções com alguma differençal. 
LONDRES—Na escuna sue. Atlas, M. J, Va- nos preços. Os exportadores entrarâm então no] DU 'Q 
lente Allen, 8013 litros do vinho; D. M, "ouerheerd | mercado e effectuaram compras importantes com] TLH 
Junior & Cs, 10684 ditos de dito. ido ' a - diferença para menos de 200 a ar ) dis em ArrO- Pia. dal: | 
 LIVERPOOL-No vapor ing. Douro, *, Cha? |ba sobro ng nossas ultimas cotações. Depois da en.) BARCELONA (e escálas) 7 dit = Vapor hesp. 
miço, Filho & Silva, 46 saceng com lã. ' à . trada do prquete ingloz «Chimborazo» [UR procura: Elcano. 4 10% 01) 290 
. GLASGOW E DUBLIM-—No vapor ing. Mau- | tornou-se ainda mais geral e animada, o que deu |" SWANSEA 7 dins—Vepor ing. Sunderland. 
ritius, J. R. de Carvalho, 2671 litros de vinho; M. | lugar a que os possuidores se tornassem então mais) LIVERPOOL BORDEUS. SANTANDER 86 
D. Guimarães & Son, 267 ditos de dito; Kingston | frmese alcançassem outra vez parte da baixa que | dias—Vapor ing. Penguem sm sics docs Lado) 


CO COEABIDAS | 


| À 
[de Riga para Lisboa, E 


Ir 


term CEtO ditos da dio. : consideramos & baixa, desde a gsahida do paquete! . | - à enffEnias 2909 
HAMBURGO—Na escuna succ. Aleyone, Hoo- ED RAL> até ficje À Dinamo 3200 él Em a | LIVERPO po: opelde Vega 11 

per Brothers, 207 litros de vinho; D. M. "euerheerd | ro a. Ha pouco café Doni e sorá. diféeil “compral-o. LONDRES-=Yapor ing: ad) o 

Junior & C., 333 ditos de dito; C. Smithes & (| Ay nossas cotações. o ac dl 

doa ditos to dito; À. Wanjschutider, Ba. ditos del, As qntradas o interior regularam, termo mé-. 
dito; Ofley Cramp & Forresters, 1 caixão com doce. | dio, cerca de 8:000 saccas diarias, e orçamos hoje). 
DISTR TT 0 Ja existencia em SO;N00 srccas, | 

Cargas manifegtadas |. Venderam-se durante a quinzena 190:600 sae-1.,. 
C. M. 621—Satubsl escuna Clementina, cap. RASçan ' on 
Pinho, 178200 litros de sal. ' 1 nb: : ara 
“CM. 622 —Londrer,ivapor ing. Hispania, cap.! 


Aa l 


Para melhor comparação dos preços damos com |. 
As fotaçeas Cia hoje De Gme vigorsvam À gnhida do 


El 
tro de areia. 6 de agosto 21 de agosto Me; 


C. M. 623 -Southampton, vapor ing. Magnet, | Lavado ....... nominal “78600 a 838600] 
cap. Hunter, a C. Coverley & C.º, 120 toneladas de | Superior efino. 85400 a 85800 85900:a 85600] 


eom dinheiro. | + | Regular ...... TA5OO a 78700 75200 a 75500/]** 
» CM. 624—Pará (por Lisbon), barea União, |1.º ordinaria .. 75200 a 75700 68900 a 78100] continúa-o-espanto geraldo publico; par Ner | 
cap. Rocha, a J. N. Pinto, 3:088 couros. Do Lisboa [2 boa:.....:. 65800 a 73000 “658400 'a 65700 passivel q governo: sabendo; como sahe- toda a 
para o Pará 190440 litros de sal. Acrescimo ao: ma» | 2. ordinaria. 65800 a 68600 6$100-a 63200 |- gente, que é gtavissimo -o estado d'aquella nossa 
nifesto 12 volumes cem diversos generos, - 4 1 -Embaréaram-se durante à quinzena 106:139]NiÇA PRONÍNÇIA. 1 2050/00 ; 
C. M. 625 — Rio de Janeiro, galera Saudade, laaccos. No essçob Reta dO mess tits |L,z 
cap. Fonseca, a O. Brandão, 164 toneládas de las) AGUARDENTEHA existencia'É de' cerca de, 
ra + 11:200 pipas: “Os préços regularam a para a 
E E her 


o] 


Cixs | saram. D'esse documento, que é; curioso eodigno 


C. M. 627—Pernau (por Harwich), escuna all.l Jo aninacén: | à 
Justítia, esp. D ammann, ac. JS chn cid or, 261 far- ram-se Ger en'de 600 'Fabdos 
dos de linho » 15 toneladas do lastro-de podra, 

om Cum Sep A ai os dei Catia ing. 
Donro, cap; Armetrong, à F.Chamiço, Filho & Sil-| . ai | E 
va, 87 volumes “com: fnzendas, ferragens e outras ein das noticias PRE ADA A 
mercadorias. De Lisboa para Liverpool, 519 volu- ) o 
nes pr RA bee É seogurf 
“7 46.M. 629 — Camin escuna syer Atlas, cap. 1 Ceasa PR A 
Hallquist, a À: Ji 'Shore-& Ga, 75 metros 'cubicos de | qualidade, ao passo que os 
lastro deareia. | ups estes rivad 


Completa descarga 


: 1:650 suecos de Pernambuco, é :800 ditos, e Maceio. das eique móde sompromelter o futuro de tão m- 

Setembro 11 300 ditos e 8 caixãs da Bia Orth e portante providola: som oessito! Gs cstallel, 
LISBOA —Hiate Maria. ” 13:500 saccos de Campos. Co | Em mesdo do ianno de 1870, poueo-maissqu 
AVEIRO —Hiate Joven Maria. Cotamos: 7 1 |menos; o'Bóba Zambo, subordinado ao Dembo;Caçu- 


IDEM —Hiate Mazzini, 


] 
' , E as ab Fatatides Ber sup agro fngtere ok QI 


Pernambuco: 


" complicações, procedeu com precipitação. 


lhe traiçosiramente a banza. O Caculo Cacahenda 
queixobade Mb fds ah mad Ato” À Ra orde- 
nou ao cltefe do concelho dos Dembos o: ter 
bato de Abreu que chamasse og dous BO | 
monisasse. Pouco depois He o sor. Amaral gubsti- 
tuido no governo geral pelo snr. Graça, e este ven- 
de que os contendores se não tinham harmonisado, 
ordenou ao chefe do concelho a captura do sova 
Zwmbo, dizendo ao chefo que se não tinha força 
preeisa a requisitasse aos chefes dos concelhos li- 
mitrophes. AM fera, 
- Metendo-as coisas n'este estado, e não se tendo 


ainda dado e mento -áquellas ordens foi o sor. 
Graça substituido lo enr. Josá hdeidá Ponto e 
Horta, a quem o Caculo-Cacahenda se dirigiu pes- 
route, para sequcixar do attentado quê contra 
elle havia praticado o seu subordinado sova Zambo. 
E' claro que vindo a Loanfaão Dembo Caculo pe- 
dir justiça ao snr. governador geral, é porque de- 
sejava manter'boas relações com o governo, pois 
que ge assim não fokse facil lhe seria castigar o Zam- 
bo, muito inferior em gente, em importancia (e em 
riquezr. Mas o snr. Horta não quiz medir a sua de- 


cisão e proceder, segundo os. dictames,da rectidão | çã 


o 


e justiça, e ainda ver que d'alli poderiam vir serias 


4 
- 


O snr. Horta não quiz durante uns quinze dias 
receber e ouvir o queixoso, e mandou se lhe res- 
pondesse, que se queria protecção se avassallasse 
pagande dizimos, e afinal mandou-o despedir, di- 
zendo que:o chefe dos Dembos'lá tinha as instrue - 
ções para-providenciar.- E' ao chefe mandou dizer 
que ficava sem effeito a ordem da captura do Zam- 
bo, dada pelo seu antecessor Graças o 

Na mesma occasião ordenou ao chefe do Golun- 
go-Alto que tomasse termo de vassallagem ao Sova 
Zambo, não se obrigando este a pagar dizimos, se- 
gundo se-vê do termo de vassallagem, 
“Isto irritou o Catulo Cacahenda por ver que 
tinha sido enganado pelo governador geral, quando 
elle (Dembo) bem mostrou não querer offender 9 
governo, pelo que recorreu a elle em vez de casti- 
garo Zambo. PARIS 
O Dembo, pois, pediu apoio dos poderosos 
Dembos Amoquibama e Cagoongango, e deelarou- 
ge em hostilidade á nosea authoridade, e foi já com 
as armas na mão pedir ao chefe dos Dembos o-cas- 
tigo do Zambo, acampando proximo á residencia, 
esperando a decisão. - STA BI | 
—— O chefe communicou tudo ao governo geral e 
cste entendendo que os revoltosos se venciam a 
chicote, exonerou o chefe por não convir ao serviço 
e fel-o substituir pelo alferes Oliveira, o qual, logo 
que tomou conta do concelho, fez ver ao governo o 
cstado das cousas e pediu força. 

8. exe.* entendeu que era mais que suficiente 
um reforço de dez praças das que se achavam des- 
tacadas em Ambaca!!! — 

Assim começou a guerra. 

- Diz-se agora que o governo nada fará em 
quanto não chegar o paquete de Africa, que é es- 
perado no dia 20 do corrente, e isto no.caso do 
governador geral pedir reforço. Mas se 0 não pe- 
dir, como até agora tem feito, e as cartas parti- 
culares desmentirem as suas tranquilisadoras no- 
ticias continuarão as cousas como até agora?! Ve- 
remos. | pm A 
Amanhã deve sahir o 1.º numero de um no- 
vo jornal que se intitulará o «Campeão Liberal». 
Ouvi que é g proprietario e principal redactor o 
snr. marquez de Vallada. 
* Affirmava-se hoje que se tinha recebido tele- 
gramma do snr. conde de Magalhães a sua espo- 
sa, participando-lhe que tinha chegado sem maior 
incommodo a Badajoz. : ú 

Sahiu-hoje a barca transporte «Martinho de 
Mello» que vae a Cardiff buscar carvão e diver- 
sos objectos para as oflicmas do arsenal da ma- 
rnha. CIener en o: 

Foi dirigida a S. M. e já deu entrada no com- 
petente Tepartição uma representação assignada 
por grande numero «e individuos da freguezia 
de S. Martinho e S. Thiago de Bougado, do con- 
celho de Santo Thyrso, pedindo” para ser esco- 
lhido o tocal'das Cruzes na' dita freguezia de 5. 
Martinho para nella ser estabelecida uma-esta- 
ção do caminho de ferro do Minho, em lugar de 
o ser em Aneide, na freguezia de Louzada, se- 
gundo está designado no-traçado dos engenheiros 
encarregados de estudar à directriz do mesmo ca- 
minho. raias A 
Os povos da freguezia de S. Mamede de Ri- 
beirós, do concelho de Villa Nova de Famalicão 


-adherem à representação. 


“Infelizmente o novo mal das vinhas denomi- 
nado plyloxera vastatria vai apparecendo em um 
ou outro ponto. Hoje chegou à repartição de agri- 
cultura umá communicação do snr. intendente de 
pecuaria do districto de Bragança de queha ap- 
prehensões de appareciménto da moléstia em al- 
gumas povoações. 


- Vem hoje publicado no «Diario do Governo» 
-0s estatutos da nova Associação Clerical” Vimara- 
nense que se pretende crear em Guimarães. 
+ D'esta associação, como O titulo indica, só a 
dem fazer parte os individuos pertencentes à clas- 
se clerical, desde'o subdiacono até ao Summo 
Pontifice e ainda os religiosos professos, embora 
não tenham subdiacono, tanto nacionaes como es- 
trangeifos! + US) QUI LTITS OT... 
snr. arcebispo de Braga e o snr. arcipreste 
de Guimarães são considerados socios honorarios 
e membros natos da associação sem dependencia 
de novas nomeações. peer 
O fim da Associação Clerical Vimaranense é 
o auxilio mutuo, à instrucção, a illustração e O 
engrandecimento da classe clerical e -da humani- 
dade em geral e promover à propagação da ins- 
trucção primaria. 


A E 9 Io 4 
Os socios .são obriga sa concorrer para o au-4. 
gmento e prosperidade da associação; à rigorosa 


observancia dos estatutos e regulamento interno; 
a inscrever o seu nome no livro da matricula e a 
pagar a joia nopraso de 30 dias, a contar da da- 
ta do ofhcio, re participar a sya admissão; a 
joia é de 48500 réis e às quotas mensaes de 300 
réis, que serão satisfeitas em semestres, podendo 
remil-as o socio.que pagar por uma só vez a quan- 
tia de 365000 réis a ém MPL Do. , etc. 

Creio'que esta associação é a primeira cleri- 
cal que se estabelece no nosso paiz. A ideia é ci- 
vilisadora e à classe póde tirar vantagens. Tam- 
bem não serão de somenos importânçia as que 
hão-de vir ao-poyo se a uvva sociedade cumprir o! 
artigo dos seus estatutos que estabelece 0 princi- 
pio da propagação da irstrucção primaria. 

Se os fundadores da ássociação forem pruden- 
tes e graves e evitarem as influencias politicas no 
seu seio, ella poderá viver e ser utjlisssma á clas- 
se clerical. De qutro modo levantará ódios e mal-. 
querenças, estabelecerá à sizania entre os seus 
proprios membros'e terá: de se dissolver. E” a his- 
toria de todas às associações que podendo ser uteis. 
se perdem e prejudicam 6 principio de associação, 
por se desviarem dos fins para que foram creadas. 

Vem hoje na folha-oflicial uma communicação 
dirigida pelo mini o. inglez n'esta córte ao snr., 
vice-presidente dá academia das” Bellas-Artes do 
Lisboa, ioga cubra q bes 
-— Diz assimo «Diario do Governo»: 
"Pela inspecção d'esta academia se faz publico 
que o encarregado de negocios de sua magestade 
britannica n'esta 


côrte, em ófficio de 21 de agosto 
findo, lhe:copmuniçon desejarem os commissarios de 
sua magestade britannica para, exposições interna- 
cionaes, que devem annualmente celebrar se em Lon- 
dres, esta er relações com as academias e socie- 
dades de bellas-artes estrangeiras, a fim de promo: 
veria exposição de objectos de arte nas mesmas ex- 
posições, enviando por esta occasião o mesmo en- 
carregado de negocios o seguinte memorandum, que 
ge publica para conhecimento, dos. artistas -e de to- 


' 


dos n' quantos possa intereesar, na á 
“Sobre a representação-das bellas-artes -estran- 


geiras nas exposições arenas Academias e 
F paizes cujos go- 


o 


sociedades estrangeiras—1.º Nos. 
vernos não ty SOM ATERRO abilidade directa de 
repregentar as bellas-artes, os cômmigsarios de 5. 
M. entrarão em relações officiies com as academias 
reaes e qutras sociedades publicas é reconhecidas 
promotoras de bellas artes, | Ee 
Espaço reservado para as obras certificadas— 
2.º Depois de estabelecidas estas relações os coim- 
missarios de sua magestade reservarão o espaço na 
exposição para as obras das academias e socieda- 
des, quando taes obras sejam attestadas pelas mes- 


mas academias e sociedades, e todas as vezes que o | 


de; | fan 
“Har- 


| lheiro Rodrigues de Moraes Soares vice-presidente 


lda para o lugar do secretario. 


eiro de eada anno. . 


espaço fór pedido ao secreturio antes do dia 31 de 


-- Pedidos—3.º Os pedidos devem indicar o espaço 
necessario e o numero de quadros e objectos de ar- 
te que se fp Enviar-se-ha em seguida o nu- 
mero necessário de tarjas para se collocarem em cão 
da objecto. nã 


Tarjas—4.º Cada objecto deve trazer uma, | 


contendo o attestado da academia eu sociedade. - 

- Ágente em, Londres—5.º Todas as obras de 
arte podem ser mondadhe, com o porte pago, au cui- 
dado de Messrs, Chaplin & Horne, Swan vith two 


E Mer Gresham Street, London, os quaes se encar- | 


regarão de transportar osobjectos desio bordo até 


da posição por preços determinados e approvados | 


ela: commissão executiva da exposição. 
— É Arranjos para vendas—6.º Os artistas podem 
piregtope nitro vender as suas obras, mas 
haverá um agente official que terá a seu cargo : 

a) Registar as vendas e pôr em relações o ven- 
dedor e o comprador; ntud TEL FZROS 
db) Ou, ee os artistas o desejarem, receber o pre- 
ço e tractar da entrega do objecto, finda a exposi- 


—- 


aos compradores que paguem o preço total, dando- 
lhes em troca uma ordem para retirarem os objectos 
comprados, quando findar a exposição. 

8.º Pede-se aos artistas estrangeiros que indi- 


quem se desejam cheques pagaveis a elles mesmos |. 


ou'a algum seu agente. 
“Devolução des quadros.—9.º Os quadros envia- 


dos pelas academias.e sociedades e que não honve-|' 
mesmas aca-| 


rem sido vendidos, serão devolvidos 
ias e sociedades, 
missarios de Sua Magestade Britannica. — Henry 
D. Scott, major general, secretario. a 
— Academia real das bellas artes de Lisboa, 10 de 
setembro de 1872.—0 secretario, Joaquim Pedro de 
BONER e a = 
*  No«Diario de Noticias» lê-se o seguinte: 
Segundo informações que temos por seguras & 
tatabas actual de Dhbbá tem realisado nos oito 
mezes decorridos da sua administração um augmen- 
to de receita superior a quarenta côntos, sem que os 
impostos municipaes tenham sido aggravados,umor- 
tisando, além d'isso, do deficit de setenta e tantos 
contos, que herdára da vereação transacta, dos quaes 
vinte e tantos eram 4 Companhia do Gaz, trinta e 


o a 


ora de despezas, pelos. fot 


tantos, estando a divida d'esta companhia presente- 


mente reduzida a pouco mais de dez contos. Parece 
que, não obstante, se não tem feito diminuição na 
verba das diversas obras, antes teem augmentado 
as dos paços do concelho, E 
A camara, segundo ouvimos, tracta de realisar 
o emprestimo que lhe está votado, procurando as 
melhores condições para evitar o escolho em que 
ia cahindo a verenção transucta. Asseguraram-nos 
tambem que o actual snr. presidente procura os 
meios de satisfazer as necessidades hygienicas, es- 
tudando e promovendo que ontros estudem o sys- 
tema mais conveniente e prático de obter o esgoto 
e limpeza da cidade. A um cavalheiro de elevada 
posição, que se acha fóra do paiz, sabemos nós que 
s. exc.* pedira valiosa coadjuvação n'esse sentido, 
para estudar lá fóra os diversos systemas de esgoto 
e outros ramos de limpeza é hygiene municipal. 
Actualmente acham-se a servir na direcção 
deral das alfandegas 1 reverificador, 1 verifica- 
or, 1 segundo olficial, 2 terceiros officiaes e 1 
aspirante. Isto é, são 6 empregados da alfandega 
de Lisboa que não fazem serviço nesta casa fis- 
cal, não contando com outros que teem ido ser- 
vir em outras alfandegas. 
Foram concedidas as seguintes licenças : 
Bacharel José Antonio de Miranda, juiz de di- 
reito da comarca de Taboa—por 30 dias. e 
Bacharel Joaquim José da Costa Simas, secre- 
tario addido à procuradoria geral da corôa e fazen- 
da—idem. 
Eduardo Pereira Coelho de Lima, escrivão e ta- 


bellião do juizo de dircito da comarca de Barcellos 4 


—Idem. 


4 
“Osnr. dr. Antonio Ferreira da Costa Ponce 
de Leão, ajudante da 1.º conservatoria foi tomar 
posse da 3.º conservatoria em Lisboa, vaga pela 
nomeação dv sor. dr. Gaspar Leão ultimamente 
nomeado curador geral dos orphãos do Porto. 
- Ajunta consultiva de saude publica passou 
para à classificação de infictionados de cholera 
morbus os.portos do mar de Azolf, que haviam 
sido declarados suspeitos da mesma molestia. | 
Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
43,20 e as pequenas a 43,20. | 
- Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
dos a 26,40; ditos pequenos a 26,50 ao cambio 
de 940. A E 
Elfectuaram-se transacções em inscripções de. 
assentamento a 43,10, 43,13. Consolidados hes- 
panhoes a 20,43, 26,41, 26,01 e 26,50. 
A alfandega de Lisboa rendeu hoje 13:4068984 


| réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 


mento da mesma casa fiscal foi de 134:5875450, 
bymopso do «iiario do Governo» n.º 
— ROS de 10 desectembro | 
MINISTERIO DO REINO 


Licenças: de 30 dias ao amunuense do governo 
civil de Vizeu, Fernando de Almeida Loureiro Cas- 
tello Branco; e de 50 dias ao administrador doc con- 
celho de Penedono, Frederico de Sequeira Macedo. 

“—Annuncio declarando aberto concurso para 

o provimênto do lugar de guarda do 'gabinete de 
physica e chymica no lyceu do Porto. | A 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Importação e exportação da alfandega da Hor-| 
ta no mez de julho ultimo, . r 

—lLista n.º758 dos bens que hio-de ser arre- 
matados no dia 12 de outubro perante o governa- 
dor civil do districto da Guarda, 


MINISTERIO DOS ECOLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Carta regia convidando el-rei D. Fernando 
para presidir á commissão central directora dos 
trabalhos preparatorios para à exposição universal 
que ha-de abrir-se em Vienna d'Austria no mez de, 
maio de 1873... ad 

— Carta regia nomeando o marquez de Avila e de, 
Bolema para desempenhar o lugar de presidente da, 
mesma commissão, na ausencia do senhor D. Fer-: 
nando. | 41 
Decreto nomeando as pessoas que hão-de, 
compor à commissão. ás | ps 

— Mais dous decretos nomeando o gnr. conse-; 


da commissão e o enr. João Palha de Faria Lacer-. 
— — Estatutos da Sociedade de Beneficencia de: 
Ponta Delgada approvados por decreto de fevereiro! 
ultimo. > Di 
Portarias concedendo À junta geral do dis-| 
tricto de Vianna dous subsidios para levar a cffei- 
to a abertura dos lauços de estradas districtacs de: 
Caminha a Villar de Mouros e de Darque a Neves. 
“ — Outra reconhecendo Fernando Fricke como! 
proprietario legal da descoberta da mina de man- 
ganez da Foz do Souzh. | . 
— — Qutra concedendo provisoriamente a Fran- 
cisco de Oliveira Eesmiso a mina de ferro do Pene.. 
do Amarello, freguezia de 8. Luiz, concelho de Ode- 
mirass “DP o sto jolios os 
“* — Outra concedendo provisoriamente a Panta-! 
leão de Oliveira Souza da Gama a mina de cobre 
no sitio do Margalho e Penedo, freguezia e conce-) 
lho de Aljezur. Ss É À 


PIT 


- = 


idade (NAS 1 Oo LD ABRN DO STE DS iodo eo CR dé dei 
|, FELEGRAPEIA 
Ao Commercio dó Porto | 
(TRLEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIBR-RRUTES) 
MADRID 11 ÁS 12H. 35 M. DA MANHÃ M 
-Uma-guorrilha de BO carlistas atacou e in- 


cendiou hontem: o- quartel da gêndarmeria de, 
Salas-Infantes, na provincia de Burgos, dando 


IDf 4 , 


liberdade a tres presos. Uma columna de 60 in- 
fantes é 25 cavalleiros vai em sua perseguição. 
o se conhece ainda a cifra exacta das vi- 
ctimas. do accidente do caminho de ferro de Bar- 
celona a Valencia. Alé hontem á:noute foram en- 
contrados 7 mortos e 22 feridos. O accidente foi 
devido a um desabamento. ' 

“Em Fraga uma innundação levou a ponte e 
fez virar um barco contendo 40 pessoas, das quaes 
só se salvaram 2 ou 3. coil CARE pise 

Os jornaes officiaes de Berlim afirmam que - 


O | | | 
“7.º N'este ultimo censo o agente official pedirá | 


f alcance de to 


tros, À entrevista é uma festa prircipalmente mi- 
RE A politica propriamente dita "nada tem com 
ella. 4 Ê 


t , 


e LISBOA 11A'S 11H. 29.M. DAN. 


O tribunal correccional de Brest alsolvgu o 
padre jezuita Dufourt e madame Valmont.  - 
Corepndaa particulares de Berlim pa- 
recem contirmar o resultado negativo da entrevis- 
9 H radores. : i nm 4 - 
-— Julgasse que o sor. Thiers regressará no dia 
20 de setembro a Versalhes. 
| O principe de Bismark, recebendo a deputa- 
ção municipal de Berlim, disse que é preciso 
que ninguem supponha que a entrevista tenha 
or fim realisar projectos politicos-particularis- 
as; que da parte dos imperadores não ha nenhu- 
Ea intenção politica; e que a sua reunião em 
erlim não passa de um acto de cortezia. 


não haverá nenhuma conferência entre os poi 


BOLSA, DE-PARIZ 10 — Novo -emprestimo 
À Er a fr. D5,27. D p. c. idem, 85,26. 3 
to hespanhol interno 26 8/;. Idem externo 
30 “ho P rtuguez 42.) E: 


Saude e energia a todos por mcio da 
diliciosa farinha salutifera, a Re- 
valesciere du Barry, de Londres. 


Ha a assignalar a grande descoberta da nevA- 
'LESCIERE CHOCOLATADA DU DARnY de Londres, que 
presta tão eminentes serviços à humanidade, Mais 
agradavel ao paladar que o mais fino chocolate, 
mais nutritivo e assimilhante que a carnes digere-se 
com a maior facilidade, sem irritar, renovando e pu- 
rificando o sangue, fortifica o estomago, os nervos, o 
cerebro, e, em vez de fatigar, melhora a digestão, 
consolida as carnes e augmenta a energia. Absorve 
e illimina tudo o que houver de irritante no estoma- 
go, nervos e cerebro, e tranquillisa as pessoas as 
mais agitadas, proporcionando-lhes um somno paci- 
fico e reparador. Às pessoas adultas e as creanças 
delicadas ou fracas folgam com os seus bons effei- 
tos. Preferivel a todos os respeitos ao café, ao chá, 
e ao chocolate puro, convém perfeitamente às pcs- 
soas que não ousam tomar os chocolates ordivarios 
que produzem dôres de cabeça, irritações, constipa- 
ções, etc. Estes defeitos dos chocolates ordinarios 
teem obrigado muitas pessoas a quem lhe agrada o 
gosto, de se privarem d'elles,e a prova destes vi- 
cios foi confirmada pelo grande explorador das re- 
glões arcticas, o snr. John Franklin, que com vinte 
e oito dos seus companheiros, morreu de fome ao la- 
do de saccos cheios de chocolate puro e de cacáu ! 
Prova terrivel que os principios nutritivos contidos 
no caciu e no chocolate ordinario não são de natu- 
reza a assimilhar-se e nutrir. E”, pois, para obviar 
a estes graves inconvementes e para assegurar à to- 
do o mundo a vantagem do chocolate sob uma for- 
ma 'sã é benefica que à REVALESCIERE CHOCOLATADA DU 
sanny, de Londres, delicioso producto, foi apresen- 
tado ao publico. A revaLescrens é dez vezes mais 
nutritiva do que o chocolate puxo, e por isso seis ve- 
zes mais barata, 4 

Am caixas de lata de 250 grammas 500 réis; de 
1/2 kilogramma 800 réis; de 1 kilogramma 13400 
réis; de 2 1/2 kilogrammas 35200 réis; de 6 kilo- 
grammas 695400 réis; de 12 Xilogrammas 125000 
réis. 

À BEVALESCIERE CHOCOLATADA DU BARRY, CM Pó, 
é um alimento para almoços e ceias, eminentemente 
nutritivo, assimilhante, que fortifica os nervos e as 
carnes, sem causar dôres de cabeça, irritações, nem 
outros inconvenientes dos chocolates ordinarios em 
uso. : 

Em caixas de lata para fazer 12 chavenas 500 
réis; 24 chavenas 800 réis; 48 chavenas 13400 réis; 


4120 chavenas 33200 réis, ou seja aproximadamente 


25 réis cada chavena. 
Agentes em Lisboa : Snrs. Barreto, rua do Lo- 
reto 28 e 30; Barral Irmão, rua Aurea 126 e 128, 
- Em Coimbra: Snr. Botelho de Vasconcellos, 
rua Larga. + 
No Porto: Desiré Rahir, rua de Cedofeita, 92. 
Em Madrid: Calle de Valverde n.º 1, 
Em Pariz: 26, Praça Vendôme. 
Depositarios no Porto—M. J. de Sonza Ferreira 
& Irmão, Bainharia, 77, e J. R. Sequeira, Bainharia, 
casa vermelha, ce Henrique José Pinto, largo dos 
Loyos, 36. 

- Vende-se tambem em todas as melhores phar- 
pacias e confeitarias, de todas as cidades de Por- 
tugal. 
à N. B. Os boticarios, droguistas, merceeiros, etc. 
das provincias devem dirigir os seus pedidos ao de- 
posito central: Snrs. Serzedêllo & C.”, Largo do Cor- 
po Santo, 16, Lisboa. (10) 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
0 SEGREDO DA VISLONDESSA 


Homance original por P. Chagas 

CHA-SE á venda este lindo romance formando 
bd um volume em 8.º, nitidamente impresso em 
magnifico papel, e remeíte-so franco de porte « 


it AD Sr a E a 
. : 


= = 
J 
" 


| quem enviar o seu importe em sellos ou vnlles do 


correio a P. Plantier, travessa da Victoria n.º 71-— 
Lishoa.— Preço 500 réis. (4515) 


AOS PROFESSORES E DIRECTORES 
DE 


“COLLEGIOS DE AMBOS OS SEXOS 


O LIVRO DOS MENINOS | 
- TRADUZIEO DO MESPANHOL | 
a , POR 
 D. JOSÉ URCULLU 


Approvado pelo conselho superior de instrucção 
publica para uso das escholas de instrucção 
; primaria 

ACABA de ser publicada a 6.º edição, muito cor- 


recta e augmentada,comprehendendo 68 lições, a | 
Car pelo ABC minusculo, lettra de conta, la-| 
byrin 


o dos «lphabetos maiusculo e minusculo: um 
abundantissimo e bem desenvolvido syllabario, 
acommodado á capacidade da juventude. — Diversos 
exercicios, taes como: —Affeição de um lobo—Caros 
meninos—T'hemas classiços—Tem depois mais to- 
ia siguaes de pontuação e outros em uso—A ta- 

ou 


multiplos e sub-multiplos: da unidade —Valores dos 
pesos e medidas do antigo systema com uma relação 
muito cirenmstanciada das moedas correntes em 


| Portagal: e moedas inglezas admittidas em circula-. 


ção—Advertercia do suthor—-Maximas moraes — 
Exemplo de humildade dado por Abrahão em ga- 
crificar geu filho Isac/á vontade de Deus — Oração 
para o levantar da cama—Historin de Moysés salvo 
das aguas pela filha de Pharaó— Canção — Fabula 
da toupeira e do pyrilampo— Adoração da cruz — 
Exemplo, 
cão—Uanção para a hora do jenter — Uma poesia 
intitulada o zagal e o ninho—Conselho de um pai— 
Hymno & Virgem Maria — Uma poesia allusiva;so 
nascimento do -. Meniuo Pepe (indo artigos em 
prosa e em verso adequados à primavera, estio, qu: 
tomno e inverno—Oração para antes de nos deitar- 
mos—Breves noções sobre o reino de Portugal, taqs 
como: posição geographica, fertilidade do terreno, 


| ete.—Utilidade e maravilhas do alphabeto—Hymno 


do trabalho—lInyoesção a Deus antes de começar o 
estudo—Giraças a Deus do ani a Pl EP dopi: 
pios de grammatica, portuguesa, para xercicios ao 

Rs as intelligoncias, coordenados pelo 
snr. F. de Faro Oliveira—Compendio da doutrina 


| christi—Breves noções sobre o novo systema metri- 


co decimal, seguido de exemplos, pelo sur. Antonio 


| Joaquim de Oliveira Nascimento, professor jubilado, 


E” um volume de 217 paginas em 8.º regular, 
de optimo papel e esmerada impressão, adornado 
de muitas gravuras ou vinhetas analogas ao texto. 

O editor não se tem poupado a esforços para 
tornar o—LIVRO DOS, MENINOS — preferivel a 
qualquer outro do seu genero, o que conseguiu, ac- 
ceitando as indicações importantes feitas por dis- 
tinctos professores, fodas as vezes que tracta de 
novas edições, 


Preço do Livro dos Meninos....... 160 
Encadernado .....cceeecers nao « DAQ 


A venda no.Porto, rua do Almada, 136, em 
casa do editor Jacintho Antonio Pinto da Silva; 
faz-se um abatimento a todos os negociantes de li- 
vros, directores de collegios, ou a quem comprar 
maior numero de exemplares, . 

N. B. O Livro dos Meninos, sexta cdição, será 
remettido pelo correio franco de porte a quem eun- 
viar a esta livraria 160 em estampilhas de 25 ou 
240, pedindo-o encadernado. (4274) 


| que sinda não tiverem sido liquidadas. 


de multiplicação: signaes de conta romana 
com 'os valores arithmeticos correspondentes—Os' 


“humanidade intitulado 9 pastorinho e q: 


A MULHER-HOMEM | 
RESPOSTA A ALEXANDRE DUMAS, FÍLHO, 
Versão portugueza, 1 vol. 200 réis. 


Na Livraria Internacional de E. 
Chardron. (4403) 


qu que se acham á venda em Lisboa e que 
4 so remettem para as provincias, francas de 
porte, a quem enviar sua importancia em estampi- 
lhas ou vulles do correio a P. Plantier, travessa dx 
Victoria, 71, 


Obras de F. Adolpho Coelho 


«A sciencia allemã e a ignorancia portugueza», 
n.º 1 Hiibner, versus Levy, folheto em 8.º, 200 rs. 
«Algumas observações ácerea do Diccionario 
Bibliographico Portuguez e o seu author, folheto 
em 8.º, 100 rg, 
«Sobre a necessidade da introducção do ensino 
publico da glottica em Portugal», folheto em 8.º, 
re. 
«Theoria da conjugação em latim e portuguez» 
1 volume em 8.º, 500 rs. 
“«O relatorio do enr. Latino Coelho ácerea do 
Diccionario da Academia examinado por F. Adol- 
pho Coelho», 200 ra. 


«À Gran-Duqueza de Gerolstein», opera bur- 
lesca em 3 actos e 4 quadros por Henry Meilhac e 
Ludovic Halévy, traducção de Eduardo Garrido, 
2." edição, 1 volume em 18.º, 400 rs. 


As Georgianas 


Opera burlesca em 3 actos, por Jules :Mcinann, 
traducção de Eduardo Garrido, 1 volume em 18.º, 
400 rs. 
| ' Fernanda 


Comedia em 4 netos por V. Sardou, versão de 
Ernesto Biester, 1 volume em 18.º, com o retrato da 
actriz Emilia Adeluide, 500 xs. 


Theatro de Paulo Tlidosi 


«Arte é 0 coração» — «Procopio Baeta» — «A 
gran-duqueza de Gerolsteiu no penultimo andar», 
1 volume, 309 ra. ' 


O cosinheiro dos cosinheiros 


Collecção de mais de mil receitas de cosinha 
e copa, regras de servir á meza, arte de trinchar, 
etesete. Um bello volume de 752 paginas ornado de 
40 gravuras, selidumento cartonado, 18000 rs. 
(3969) 
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ESPE 


Quinta-feira 12 de setembro 


THBATRO CIRCO. — Grande e variada 
funeção pela companhia equestre, gymnastica e 
acrobatica, debaixo da direcção do snr. Paolo Brac- 
cini— A's 8 horas e meia. 


Sexta-feira 13 de setembro 
— FT, BAQUET.-—Empreza de A. M. de Souza. 
— Companhia dramatica portuense — Estreia da 
actriz Carolina Sarmento—O drama em 5 actos e 8 
quadros—Nobres e plebeus. — A's 8 horas 6 1 quarto. 
No fim do espectaculo ba carros para a Foz. 


PRAÇA DE TOUROS DA BOAVISTA 


A'S 5 HORAS DA TARDE ; 

Ultima e irrevogavel funcção pela companhia 
dos seis irmãos americanos dada cm beneficio dos 
irmãos Ayalas, 

O director da companhia, grato aos favores 
que tem recebido do respeitavel publico d'esta ci- 
dade, resolveu dar mais esta funcção em beneficio 
e despedida da companhia, reduzindo os preços da 
entrada. 

Esta funeção constará de exercicios gymnasti- 
vos e acrobaticos, e correr-se-hão tambem tres no- 
vilhos, dous dos quaes serão bandarilhados em per- 


|nas de pau pelo arrojado artista Gatafe, que tantos 


applausos recebeu nãs corridas anteriores. 
Os'bilhetes desde já se acham á venda nos ei- 
tios do costume. É. 
ae pr 13500 réis— Sombra 240 
réis—Sol 100 —Crianças e militares sem graduação 
meia entrada. (4595) 


ANNUNCIOS 


Caixa de Capitaes, Tutelar, ele. 
A rua da Fabrica do Tabaco n.º 19 compram-se 
apolices da companhia bespanhola de seguros 
de vidas «Cnixa de Capitaes»; acções e residuos da 
sociedade «Credito Commercial de Madrid», e ce- 
dulas e residuos da companhia «Nacional», tambem 
hespanhola de seguros de vidas; e promove-se a li- 
quidação e recebimento do producto das eso” 

o) 


Fallecimento econvite | 
ALLECEU hontem o gnt. Heitor Guichard 
Seus filhos e genro convidam as pessoas de 


|sua amitade e do fillecilo » assistirem aos respon- 


sos de sepultura que hoje, 12, devem ter lugar pe- 
las Ave-Marias na igrej» dos extinctos Carmelitas, 
Pedem desculpyu de cumprimentos. (4588) 

- pr ms me DR Do Ti Eva FS ng pe Ce TE OC 3 e (UCA 

“MARIA Erminia Nogueira, Antonio José 

D. Ferrcira Silva Vianna, e Francisco José No- 
gueira, participam aos seus amigos que foi Deus 
servido chamar á sun divina presença a alma de 
seu pai, sogro e irmão, a cujo corpo se hão-de fazer 
os oficios de sepultura hoje ás Ave-Marijas na igre- 
ja de Santo Ildefonso, para cujo acto pede a sua 
assistência. R o 

' Pede-se desculpa de cumprimentos. 

Porto, 12 de getembro de 1872, 


É 


Agradecimento 

HOME José da Cunha, Luiz Valentim de Car- 
EA valho, Apolonia do Sacramento Leal e Fran- 
cisco José da Cunha Braga agradecem a todas as 
pessoas quo fizeram o obsequio de assistir na nou- 
te de 5 do corrente mez na igreja dos 'Ferceiros do 
Carmo no responso de sepultura por alma de sua 
muito presadu esposa, D. Clara: Dioguina Bessa de 
Carvalho; seu marido, irmão e cunhado-se confess im 
muito agradecidos. o (4587) 


—————— EE 
| VIDVA BUISSON 
— RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
* Gravuras e Iythographias 
R cris novo sortimento. Tambem se fazem 


(4594) 


eaixilhos dourados e fingindo madeira cora to- 
(3634) 


Ê à dá - F e. . - 
Em Leça da Palmeira 
q um quintalio' todo murado, com 
| 48,40 metros (220 palmos) de frente pura « 
tua do Castello e eutros tantos para a praia de ba- 
nhos, fica visinho das propriedades do exe.mo dr. 
Moutinho; é allodial. Offerece boa edificação pars 
uma só ou mais propriedades, é em conta. Falla-ge 
na rua do Arnado n.º 12, da mesma freguezia. | 
(4499) | 


“o Vende-se um lindo phacton 
UASI novo, na rua 9 de Julho n.º 70, ou setro- 
Q ca por um coupé convencionando -se no preço. 


“> (8928) 


ALUGA-SE 


MA linda casa de um andar, com bastantes 

commodos, agua de bica e tanque, e uns bal: 
cões de terra para jardim ou horta, eita na Ribeira 
de Abbade, freguczia de Valbom, junto á quinta do 
Freixo, e tem excellentes vistas para o rio Douro, 
pois está a pequena distancia d'este. Trata-se na: 
rua de 8. Lazaro n.º 379. (4098) | 


a a perfeição e preços commodos. 


“ a < » - 


Nicolau de Magalhães 


ABELLEIREIRO na rua dos Inglezes n.º 82, 1.º 
andar, annúncia a todos os seus amigos e fre- 
guezes que acaba de melhorar a sua eoli com uma 
muchina estrangeira que tira toda a quinlidade de 
ecuspi com a maior perfeição; recommenda a todos 
os senhores & vireui experimentar o eficito da ma- 
china. (4591) 


o 
Faitencia de Eduardo da Motta 
.,*. 
| NDelro 

ELAS 11 horas do dia 21 do corrente mez de 
setembro, na rua de Santo Antonio, d'esta ci- 
dade, a requerimento da curadoria fiscal provisoria, 
ae ha-de proceder 4 arrematação judicial das fazen 
das, que cousistem em botões de diversas qualida- 
des, brincos, broches, espelhos, guarnições, fitas, 
colchetes, sabonetes, luvas, redes, medidas, leques, 
escovas, oculos, polvarinhos, lopis, pentes, camiso- 
las, mangas e punhos, boquilhos, mantas, mascaras, 
etc, e bem aegsim da armação e moveis, Gujas lou - 
vações constam dos autos de fi llencia de que é es- 


crivão o do Tribunal do Commercio Mascarenhas, 
(4593) 
Praia de Espinho 

O domingo 22 do corrente, pelas 12 horas da 
“€ mauh?, terá lugar na prain de Espinho a ar- 
remstação amigavel de uma morada de casas de 
dous andares e lojre, com acommodações para nu: 
merosa familia, sita na mesma praia: é livre e al. 
lodixl, Quem a pretender e quizer ver fallo com 
Florencio Alves da Rocha, na- referida praia, e os 
titulos mostram-se n'esta cidade, na rua de Santa 
Catharina n.º 310, em casa de Guilherme Ferreira 
da Cunha. O preço poderá licar na mão do compra- 

dor, como se convencionar. (4518) 


Garrafões 


J. Leite da Costa, praça da Ribeira, 14, 
u acaba de receber grande sortimento. 
(3197) 


RECISA-SE de uma rapariga de 10 a 12 an- 
nos de idade, para servir de criada, na rua de 
Cedofeita n.º 327. (4512) 


- SABOARIA EESPANHOLA 


JOSÉ JULIO BOUÇAS 
RUA DO BOMJARDIM N.º 236 


SABÃO azul e roza da 1.º...... 25250 
» gordo PASO! 25100 
» azul croza » 2.º.,..... 15920 
» gordo Ds caso. ANOUU 
» amarello 9 3.2,. ... 13500 


Duzia de RETRATOS a 18500 réis 


HOTOGRAPHIA UNIVERSAL, rua do Alma- 
— da n.º 410. — Trabalho perfeito. (2522) 


RRENDA-SE um terreno para uma cordonria 
a, na rua da Boa Hora, desde hoje em diante; a 
tractar na mesma rua nº! 34 e 36. (4418) 


Batatas excelentes de Peniche 


MAS M-SE 4 prancha na Ribeira dous eahiques 
com batatas de Peniche de snperior qualidade. 
Vendem-se a bordo livres dé direitos a 320 réis por 
cada 15 kilos, (4419) 


À quem convier 


ENDEM-S! uns lotes, mostrador e uma gran- 
de taboleta na rua da Alfandega n.º 13. 
(4573) 


Es” POTHECA-SE uma casa e quinta no gitio da 
Boa Vivenda, freguezia de Pedreso; quem qui. 
zer fazer esse contracto dirija-se à viella da Csdeia 
n.º 11, 1.º andyr. “ (4572) 


Venda do quinta 


ENDE-SE a grande quinta denominada da 
Chouzo, da freguezia de 3. Salvador de Le- 
menhe, proxima a Villa, Nova de Famalicão, a qual 
se compõe de uma excellente casa nobre, com jar- 
dim, pomares de fructas, casas em separado para 
caseiros, cidos pra gados, alpendres e eira de pe- 
dra, lojas e Ingar de pedra, tudo junto a uma gran- 
de cerca de campos, com arvores de fructas e ra- 
madas, e em RP xido mais campos com aguas de 
limar e regar, bouças de matto, carvalhos, pinhei- 
ros, e-mais pertenças. » 
prnhelo se vendo junto ou separado á mesma 
quinta, outra propriedade de moendas com quatre 
rodas de moinhos, casa para caseiros, com um pra; 
do de lameiro, e mais terreno junto e pertençus, no 
lugar de Molêédo, da freguezia de Gavião, muito pro: 
ximo a Villa Nova de Famaulicio; cujas propriedu. 
des foram dos fallecidos Luiz José Percira e mulher 
D. Libania Ludovina Pereira, que foram d'esta ei: 
dade do Porto. —Quem pretender tractar falle na 
rua dos Bragas n.º 189, (2534). 


LEITE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RUA DA FONTE NOVA N.' 49 


GUIMARÃES 
! (2398) 


O fim de ectembro fica desoceupada uma easa, 

das 3 casas novas, pegadas, que existem na 
estrada nova, da Foz a Mathosinhos. Quem a pre- 
tender alugar dirija-se à rua do Ribeirinho n.º 1, 
na dita villa, Está mobilada, tem 5 bons quartos, 
sala de visitas e de jautar, cosinha e quintal com 
boa agua. (ASTT 


VENDE-SE 


Ui bello, terreno proprio para edificação, é fren- 
te da rua da Alegria, defronte da casa do sur. 
Carqueja, que se compõe de quatro chãos com 22 
metros de frente e 45 metros de fundo, com excellen- 
te agua, tendo no fundo uma ilha separada, que ze 
compõe de oito casas bem construidas. A quem con- 
vier falle na rua de Sacaes n.º 26. (4020) 


, a ] law 
Armazem em vila Nova de Gaya 
WEDESE o armazem sito na rua de Santa 
89 Marinha 0.º 13 à 15, «etualmente arfendado 
10 ill.me nr. J. H. Andresen; não paga pensão nem 
dominio. Quem o pretender dirija-se a Vicente José 
de Carvalho Vieira, rua do Heroismo n.º 18, Porto 


(2981) 
B AG Ã nova de sabugueiro. Rua dos Ingle 
ges n.º 44, (80) 


“IT ALUGASE 


MA morada de casas de um andar e seurs-fur- 
tadas, com um armazem nos baixos da mesma 
e quintal, sita na rua do Montebello, proximo 4 


| Pasteleira com os n.º 494 a 496. Para ee ver, fal. 
“|la-se na ilha proxima n.º 492, casa n.º], e para 


tractar, na rua das Flores, com Manoel Joaquim 
Elm oo, = (8098) 


Coelho Pereira n.º 318. 
a casa n.º 243 a 245 na rel da 
Alug Ano Restuuração, com quintal, agua 
e ramsdas. pa 


Tracta-se na rua das Flores n.º Bl. * (3781) 


Capsulas para garrafas 
UIZ Gonçalves de Araujo, com armazem de-pa- 
pel no largo de S. Domingos n.º 65, recebeu 
grande sortimento de capsulas de córese brancas 
para gartufas, assita como ETIQUETAS de côres' 
para as mesmas. (2205) 


- HOSPEDAGEM | 


A calçada dos Clerigos n.º 12 se indien aonde 
ha bons commodos com bom tractamento. 
| (4420) 


“Armazem 


LT'GA SE um nos baixos de ums casa sita na 
rua das Taypas n.º 25: quem o pretender fo). 
le na mesma, 1.º andar. (8984) 


Praça do Anjo n.º 38 
Vas o carne secca e linguas ditas e herva- 
mathe do Rio Grande do Sul. (4450) 


rasa 


Boa occastão para comprar 


ENDE-SE a quinta denominada do Cadea- 
A) do (que fci do Bento), sita no lindo, saudavel 
e socegado lugar de Arnellas, à margem esquerda 
do rio Douro, onde se faz a feira das nozes, cuja 
venda se fuz por seu dono ter de se retirar, Com- 
põe-se de cessa nobre com cepella, casas para ca- 
seiros, duas eiras com boas casas, lagar em essa 
separada, terros de matto e lavradio, com muita 
ugua de minas, boas ramadas feitas de castanho em 
esteios de pedra, excellente pomar de laranja, tan-., 
gerina, limão, maçã e mais frnctas, magnifica agua 
para beber e lavar. Esta quinta não paga peusão 
nem domínio e póde se facilitar o prgamento ao 
comprador Póde-se ver às segundas, quartas 6 sex- 
tas-feiras e na mesma se durão as mais explicações 
necesestias. (437 


Acções, inscripções e obri- 
gações prediaes 
João Archer, agente commercial 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


ENDE e compra acções dos diferentes Bancos 

e Companhias, e se encarrega de transacções 

commerciaes, assim como de qualsuer ordem de fó- 
ra da terra, (79) 


LUGA-SE um armazem sito na rua da Jes- 

tauração, proximo 2o hospital de Santo An- 

tonto, da lotação de 600 pipas ás duas; quem O 
pretender falle na rua dos Clerigos n.º 64. (398) 


A LUGA-SE uma casa de dous andares na 


rua do Almada n.º 437; fala-se ng tra- 


vessa do Bolhão, 23. (8906) 


ENDE-SE ou alnga-se a boa casa na travessa 

da Fabrica n.º 41 e 43, com commodos para 

grande familia, tendo capella, quintal e agua mui- 

to boa, e um grande armazem que póde servir para 

trens. Quem a pretender dirija-se é rua de Santa 
Catharina n.º 289. (3243) 


"Caixeiro 
UMA loja de tabacos e bebidas em S. João da 
N Foz do Douro, Passeio Alegre, n.º 198, neces- 
sita-sé de um que tenha de 16 a 20 annos de idade, 
e que dê abonação ao seu comportamento. Quem es- 


tiver n'estas circumetancias dirija-se á mesma rua é 
numero. (4383) 


INSCRIPÇÕES 


UIZ Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio, no lar- 

go da Feira de S. Bento n.º* 30 e 32, compra e 
vende inscripções, coupons e acções de bancos 6 
companhias. (9525) 


Curso de ingiez e francez 


HARLES Chambers continúa com o curso de 

inglez e francez no dia 1 do proximo mez de 
outubro. Para mais esclarecimentos fulle-ge no lar- 
go do Coronel Pacheco n.º 77. (4422) 


Lotes envidraçados 


ENDEM-SE dous, podendo servir para loja ou 
escriptorio. Ruz das Flores n.º 65. (4366) 


Clyde Bottle Works Company tilasgow 


ESTA acreditada fabrica vendem-se garrafas 
1) pretas de 6, 6 e meio e 7'ao gallão, e bran- 
cas de 6 e meio e 7, na rua da Reboleira a 9) 


ALUGA-SE 


M excelleute armazem, sito na rua Direita de 
[4] Villa Nova de Gaya n.º 204, o qual poderá le- 
var 240 pipas, 4s duas. Quem o pretender falle no 
mesmo, on com Joaquim Gonçalves da Silva. (1:48) 


VENDE-SE 


M excellonte predio, n'esta - cidade, de eólida 
(8 construcção. Tem commodos independentes 
para duas numerosas familias, agua de bica, jar- 
dins e maguificas victas. 

Falla-se na rua de b. João Novo n.º 15. 

; | ; (3645) 


UBM pretender uma loja subterranea pro- 
pria para recolher carvão, nos baixos da 
casa na rua da Reboleira, onde esteve 9 an- 
tivo hotel de Hary Castro, faile no-largo dos 
Loyos, 140, | (AMA) 


LUGA-SE desde já uma bonita casa com bom 

quintal e agua na rua da Piedade n.º 59, on- 

de se póde ver todos os dias a qualquer hora ; 

para tractar do seu ajuste, rua do Rosario n.º 23 I. 
(1742) 


Habito não faz o monge 


OMEM nota, e venham ver o que é bom e ba- 
ratissimo na rua de Santo Ildefonso n.º 91: 
encontrarão grandes porção de charutos arrematados 
ultimamente na alfandega, assim como ricas ben- 
galas de cana, pentes de alisar e de caspa e algo- 
dão torcido de todas as qualidades:-quem comprar 
porção tem grande abatimento em tudo, assim co- 
mo em muitas mais fazendas que tem no estabele- 
cimento, retroz, ete., ete. o (8996) 


UEM pretender arrendar duas moradas de 
casas de quatro andares com excellentes 
lojas para commercio, sifas na nova rua de 8. 
Domingos, dirija-se 20 largo dos Loyos, 140. 


(1008) 
ALUS A=-SE UMA casa na rua Chã n.º 75, 

| bem afreguezada, para moveis, 
é espaçosa e bom sitio. Falla-se na rua das Flores . 
n.º 294, (3600) 


0 DR. CARLOS KOTH 


QUERIA O-DENTISTA AMERICANO, rece- 
be consultas desde as 10 horas da manhã até 
ás 5 da tarde, na rus de D. Pedro n.º 17. (81) 


- Aluga-se 
casa da rua do Sol n.ºº 107 a 111. Tem com- 
modos para numerosa familia. 
Tracta-se na Feira de S. Bento n.º 31, 
“ (3702) 


VENDE-SE 


M «phaeton: e um «dog-cart» com todos os 
seus pertences no câmpo do ROU n.º 22 (En- 

tre-quintas). Para tracter na rua da Reboleira n.º 
55. (2589) 


ARRENDAR-SE as casas na Resoa, onde es- 
tá o hotel do falecido José Antonio de 
oliveira, por alcunha o Chafarica; quem as 
pretender dirija-se às mesmas, ou no Porto, 
largo dos Loyos, 440. (4002) 
A rua da fabrica n.º 11, se diz quem lecciona 


instrucção primaria e francez por casas parti- 
culares. | (4504) 


e 
Venda de quinta 
rasa rats a magnifica propriedade chamada da 
Faia, sita nos suburbios da villa de Amaran- 
te. Tera uma magestosa casa acnstellada, immensas 


[terras lavradias banhadas tedas por agua, olivaes, 


pomares e matta, e tambem alguns fóros, com ou 
sem 0s quaes se vende, Para todos os esclarecimen- 
tos relativos á compra dirigir ao reverendo padre 


| Manoel Cardoso de Carvalho, correio de Amarante, 


quinta da Faia. 


PETROLEO 


ONSECA & Araujo receberam ultimamente um 

carregamento de superior qualidade. Vendem 

a preço rasoavel e cumprem ordens para as provim- 
cias, na (74 


ABMRENDA-SE 


À LOJA 0.º 10 e 11 da essa da praça da Bata- 
lha que comprebende aquelles numeros defronte 
da entrada lateral da igreja de Santo Ildefonso: 
optima localidade para negocio. Quem a pretender 
fulle na rua dos Inglezes n,º 73, 1.º pavimento. 


4032) 


(8477) 


eso 


Arrematação 
ALFANDEGA DO PORTO 


TaIO dia de Amanhã 12 do corrente, pelas 12 ho- 
ras da manhã, se procederá à arrematação de 
uma partida de canhamo avaliado vindo pelo vapor 
«Beta». 
AMandega do Porto, 11 de setembro de 1872. 
Servindo de escrivão do expediente, 


Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
- (4581) 


UEM perdesse pequena porção de dinheiro falle 
com a enseira da quinta do Pinheiro, que lhe 
dirá quem o achou, (4082) 


GOLLECIO 
| Nossa Senhora dos Remedios 


NA 
VILLA DA MEDA 
TRT So cullegio, que no anno finde foi frequen- 
tado por alumnos internos e externos em nu- 
mero de 30, continua-se a ensinar instrucção pri- 
maria, desenho linear e cursos de portuguez, fran 
cez e latim, 

Remettem-se franqueados, a quem os pedir, ot 
novos estatutos em que, além da diminuição dar 
mensalidades, forum estabolecidas outras vantajo 
su0 modificações que à experiencia indicou, 

O director, 


Padre, Custodio Gomes da Costa, 
(4552) 


ENDE-SE uma propriedade na rua Firmeza n.º 
82 a 86, esquina da rua Duqueza de Bragança. 
(4583) 


Arrematação de vinhos 


RIO dia 20 do corrente, por 11 horas da manhã. 
va rua dos Marinheiros, em Villa Nova de 
Gaya, e armazens n.º 165 e 173, perante o mere- 
tissimo juiz presidente do Tribunal do Commercio 
se ha-de proceder 4 arrematação com o abatimento 
da 4.º parte, de 40 pipas de vinho tinto velho, com 
a marca 69, €.—262 ditas tambem de vinho tinto 
com a múurea diamante e 103 ditas de vinho branco 


com a marca q pertencente ao penhor mercantil 


da massa fallida de Felgueiras & Baltar, dado nos 
Bancos Alliança, União, Utilidade Publica, e Mer- 
cantil—l egerivão Mascarenhas. 
O procurador dos Bancos credores, 
Valentim Vieira Gomes. 
(4585) 


"—Editos de 90 dias 


"LO juizo de direito da 1.º vara e cartorio do 
escrivão Motta, correm editos de 90 dias, n 
contar do 49 do passado mez de agosto, a requeri- 
mento de D, Maria Augusta de Vigueiroa, viuva, 
da cidade de Lisboa, u fim de serem citados Joa- 
quina de Jesus Devesa, e marido Joaquim Alves 
Barbosa, Maria: José Devesa, solteira o maior, € 
João Josó Devesa, ausentes em parte incerta no 
imperio do Brazil, para na segunda audiencia pos- 
terior à citação fallarem a- artigos de habilitação, 
por fallecimento de sua mãi e sogra Maria Pereira 
Devesa e a todos os seus termos até final sob pena 
de revelia, nos autos de libello por foros que a 
supplicante contra elles e outros intentou, 


Escriptorio para alugar 


Bua das Congostas n.º AG 
(4576) 

ERvA senhora ingleza (catholica) residento ha 

annos n'esta cidade como mestra interna em 
algumas das principres essas deseja uma nova esi- 
tuação na mesma capacidade, para o que póde dur 
as melhores referencias. Dirigir-se em carta fecha- 
às com us juicines X. Y., run da Perraria n.º 57. 


cap ug (4494) 
— RUADOS HESPANHOES 
CARMO, SOBRINHO & C.” 


e e e vendem consolidados, 
internos e externos. (4886) 


—— "DD ——————— 
RETENDE-SE fiullar, para seu interesse com 


algum filho cm neto de José Dias Valerio, mo 
redor quefoi na rua Chã, d'esta cidade. Queiram 
dirigir-se a João Ferraz Cost», da rua de 5. João, 
d'esta cidade. (4584. 


Machinas de costura 


PARA INDUSTRIA 
Dos bem conhecidos fabricantes inslezes 


* JONES &C.' 


AGENTE Fonseca, RUA DO BOMJARDIM 
N.º” 188—140 


y . pcemaa de chegar novo sortimento d'estas ma- 
chinas, unicas que podem satisfazer aos artig: 
tas alfaintes, chapelieiros, correeiros, colchoeiros, 
costureiras, sapateiros e gaspesdeiras. 4 bou cons 
trueção, o varindo trabalho e o sdmiravel- ponto 
que produzem, collocam-nas aciina de todas as ou- 
tras, e tem ncrecida cspecines elogios dos jornaes 
industrises da Inglaterra e do continente. 

Grande sortimento de agulhas e accessorios 
para concerto das mychinas. 


ENSINO INDUSTRIAL GRATIS 
(2969) 


RECISA-SE de um medico-cirurgico para um 
posto medico estabelecido em Lisboa, Valle ge 
na pharmacia de Ferreira & Irmão, Buinharia, 77. 


(4441) 


Deixem-se da tinta violeta 


E EXPERIMENTEM A -VERDADEIRA PRETA PARA 
ESCRIPTURAÇÃO 
Preparada por 
JOÃO JOSÉ DE SOUZA BRAGA 
RUA DO CARMO N.“ 45 E 46 
Rr de esta finissina qualidade 


de tinta preta a todus as repartições publi- 
ens, commerciuntes o particulares, que esta tinta, 
escripta um. pouco branqueada, conserva-se le- 
gitimamente preta até 12 ou muitos msis annos, 
conforme o preparador mostra € garante, € o seu 
preço é de 120 réis por cada 0,53 centilitros, antigo 
quartilho. (8807) 


“SEGUROS MARITIMOS 


COMPANHIA geral de Seguros La Union 

de Madrid segura por preços modicos. 
“Director no Porto, Luiz de Castro—Rua de D. Pe. 
dro n.º 18, 1.º andar. (4074) 


Arrematação 


RIO dia 13 do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
na casa da run de 5. Domingos, que faz es- 
quina para a rua do Ferreira Borges, se ha-de ar- 
rematar, pelo mmsior preço que fôr offerecido, uma 
porção de ferro usado, o qual se acha patente na 
referido locul até áquelle dia. 
Porto, 9 de setembro de 1872, (4543) 


Livros antigos emodernos 


marÁÃ rua das Flores n.º 65 ha catalogos da livra- 
N ria que tem de ser vendida em leilão no din 
22 do corrento e seguintes, em Lisboa, Calçada do 
Salitre n.º 180. (4535) 


CHAPÉUS DE PALHA 


ECEBIDOS de uma das melhores fabricas de 
Pariz. Preços muito commodos, 


% —Kua de Cedofeita— 39 
4 


É (8076) 


A praça de D. Pedro n.º 132 recebeu-se uma 
Ei grande porção de cerveja ingleza de Basa, que 
so vende a 40 e 80 réis o copo, da pipa. Tambem 
ha sempre grande porção engarrafada, Apromptam- 
ge todas e quacsquer encommendas para fóra da 
terra, mandando as garrafas e sen importe a 960 
réis a çuzin, (3458) 


PROPRIEDADE 


ENDE-SE « da rna de Santo Ildefonso que 
tem og n.ºº 213 a 217, e pensão do 80 réis, 
Falla-sc na mesma rua n.º 218. (4478) 


o 
o 
» 
+ 


RANDE sortimento de 


30-PRAÇAD 
LVA & 


& O, PEDRO-Sl 
ALMEIDA 


casimiras, ratinas e castores com abatimento de 30 


p. e, e um saldo de casimiras de meia estação que vendem com maior aba- 


timento, 
Editos de 30 dias 


ZQlLO juizo de direito da 2.º vara e cartorio do 
- escrivão Jeronymo Filippe Simões estão cor- 
rendo editos de 30 dias, a contar da data abaixo, 
sendo por elles chamadas, requeridas e citadas 
quacsquer pessons certas e incertas, que se julguem 
com direito a nma morada de casas de dous anda- 
res e uguas-furtadas, eom todas as suas pertenças, 
“ita no passeio do jardim de S. Lazaro, d'esta ci- 
dade, com os 1,” 9, 10 e 11, arrematada por José 
le Souza Rocha, por virtude da execução promovi- 
Ia pelo bacharel Antonio Caetano do Conto contra 
D. Miquelina Margarida Angelica de Mugalbães, 
viuva, a fim de que o venham deduzir dentro do 
referido praso sobre o respectivo producto consigna- 
do em deposito com a pena de lançamento e de 
se julgar a mesma casa livre e desembargada para 

o arrematante, o dito Jogé de Souza Rocha. 

Porto, 30 de ngosto de 1872, 
O solicitador, 
Antonio José Poreira Osorio, 

(4527) 
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Vende-se ou aluga-se 

A rua de S. Lazaro n.º 220, com commodos 
para numerosa familia, grande quintal e co- 
cheira. Póde conservar-se o preço ua mão do com- 
prador. (4533) 


Massa fallida de Amaral & Irmão 


ONVIDAM-SE todos os credores da massa fal 
lida do Amaral & Irmão, para ge reunirem na 
Tribunal do Commercio, pelas 11 horas da manhã 
do dia 14 de setembro proximo, a fim de formarem 
contracto de união e nomearem administração. 


(4327) 
do Londres do 1562, 
ea AGUA DE 
ASMA MELISSA DOS 
dx tn: Carmelitas 
DE BOYER 


Successor unico: Paris rue Taranno, 1ã 
Efficaz contra a Cholora, Apoplexia, Paralysia, Enjos 
(mai de mer), Ilystorismo, Syncopes, Indigestõos, etc, 
Deposito em Porto, casa do Henrique José Finto, 
N - (2102) 


Leilão da barca portugueza 
D. ANTONIA 


Na Praça do Commercio desta cidade por 
intervenção do corretor de navios 


À. 3. GOMES NETTO 


AFA segunda-feira, 16 do corrente, das 2 ás 3 ho- 

ras da tardo, no local acima indicado, se pro- 
cederá á venda em hasta publica da bem conhecida 
barca portugueza—D, ANTONIA—, do lote de 592 
metros cubicos de arqueação, curvada a pau e fer- 
ro, cavilhada e repreguda a cobre e pau, com cober- 
ta fixa de pópa À prôa, e com todos os seus appare- 
lhos, velame e mais pertences em gecul, que cons- 
tam-do respectivo inventario em poder do «ito cor- 
rotor, 
Este navio entron ha cerca de 9 mezes na doka 
fluctuante, onde forrou de metal novo, sendo-lhe 
continuado no Veritas à classe ?/, A, 2.1. 

E' navio bastante comprido, de fórma bonita e 
muito veleiro, secusando as suas derrotas muitas 
horas de 10, 11 e 12 milhas. Achu-se ancorada no 
quadro da alfandega, onde está patente para sér 


examinada, 
Lisboa, 3 de eetembro de 1872. (4465) 
ds BOCCA: 


É a vot pe 


RA ici: cen (Dec 
Dos DENTES c pas GENGIVAS 


ELIXIR DETHAN 
PO'S DETHAN 
OPIATO DETHAN 
STES dentifricios, dotados de um perfume e'sa- 
bor mui suaves, refrescam a bocca e a gargan- 
ta, e purificam o halito. Dão aos labios uma côr 
avivada e agradavel, fortificam as gengivas, tornam 
os dentes brancos e solidos, impedem a carie, acal- 
mam as dôres com promptidão, destroem a irrita- 
ção provocada pelo fumo, e curam as inflammações 
da boceca.—Pós e elixir ompregam-go concorrente- 
mento. 
Em Pariz, Dethan, pharmacentico, Faubourg, 
St. Denis, 90.—Lishboa, pharmacia Barreto, Loreto, 
30. —Porto, na do snr. 1. J. Pinto, Loyos, 36, e nas 
popeRços casas de pharmacia e de perfumaria de 
Portugal, (2320) 


Casa nova, gosto moderno 


- LUGASSE uma de um só andar com 5 janelas 
+ de frente, bous vistas, guarda-louça, lavatorio, 
nas paredes, fogões de ferro, meza de pedra e outros 
arranjos; € propria para familia regular; informa- 
ções nu secretaria do Carmo, praça de Carlos Al- 


berto. (4541) 


PORTO 
[o 5-Rua das Pares e 5 
(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 


OMPRA e vende inscripções, e ti- 
tulos da divida publica hespa- 
(36072) 


Ê 


3 
nhola. 


Aluga-se 


CASA de um andar com os n.º Ga 10, gita 

A na rua de Villar: tem quintal e agua de po- 

ço; para tractar largo dos Loyos n.º” 29 e 31. 
(4300) 


ENDE-SE uma morada de casas sita da rus 
do Bomfiza n.º 305, Tracta-se com Rodrigo An: 
tonto Ferreira. Dias, Bomfiro n.º 84. - (3450) 


BLIND DU coins as aoenças, nas af 
EITOR AÉ | fecções caracteristicas de fra- 


A queza geral e jnacção dos or- 
gãos; augmentam as forças nos individuos debilita- 


dos e excitam o appetite de um modo extraordina- 
rio. Pacotes de 250 grammas 20) réis. A! venda nas 
principaes pharmacias. Deposito geral na pharma- 
cia de Franco em Belem. Para evitar a contrafac- 
ção, os pacotes teem o retrato do author. (178) 


Banhos.do mar 
FREGUEZIA de S. Bartholomeu do conce- 
lho de Espozcude tem bon praia para banhos 

c cusas proximas, sendo um sitio agradavel, tendo 
ulém de isso um ramal do estrada que a liga com 
Espozende e Barcellos. (4051) 


OAQUIM Lourenço Alves declara que deixou 
A.) de ser seu cuixeiro o snr. Mauocl Augueto Gon- 
(4545) 


Boa pechincha . 
Para quem podér e queira utilisar-se 


mem NDEM-SE com grande abatimento tres bi- 
a) lhetes de 1.º classe no caminho de ferro do 
Porto à Madrid vílidos até 31 de outubro proximo, 
sendo 2 para senhora e 1 para homem. 
Para tractar, praça de Carlos Alberto n,º 27. 
(4505) 


calves. 


(4580) 


COLLEGIO 


NOSSA SENHORA DA ELORIA 


224-CEDOFEITA-236 
PORTO 


FIZERAM esto anno exame e ficaram approvados os alumnos seguintes: 
De instrucção primaria 


Alberto Carlos Soares Cardoso, filho de Adolfo Soares Cardoso, natural d'esta cidade; Alberto 
da Costa Rodrigues, filho de João da Costa Rodrigues, natural d'esta cidade; Alberto de Souza Castro 
Neves, filho de Casimiro de Castro Neves, natural da freguezia de Santa Christina de Nogueira, conce- 
lho de Louzada; Alfredo de Lemos Malheiro, filho de João Eduardo Malheiro, natural d'esta cidade; 
Amandio Arthur Corrêa, filho de D. Joanna Emilia Corrêa, natural d'esta cidade; Antonio Alípio de 
Leis Corrêa, filho de Domingos Antonio Leis Corrêa, natural d'esta cidade; Antonio Jorge da Costa 
Amorim, filho de Victorino Francisco Jorge, natural de Rebordoza, concelho de Paredes; Antonio de 
Souza Castro Neves, filho de Casimiro de Castro Neves; Antonio Peixoto de Magalhães, filho de Cons- 
tnntino Peixoto de Magalhães, natural d'esta cidade; Augusto Gonçalves da Rocha, filho de José Anto- 
vio Gonçalves da Rocha, natural de Pernambuco; Celestino da Silva Ramalho, filho de José da Silva 
Ramalho, natural de Avelleda, da Main; Francisco Maria Monteiro Soares, filho de José Monteiro Car- 
rapatoso, n«tural do Escalhão, da Guarda; José Estevão Coelho de Magalhães, filho de outro, natural 
de Lisboa; José Domingues dos Santos Aroso, filho de Manoel Domingues dos Santos Arogo, natural de 
Lavra, de Bouças; José Francisco da Piedade Junior, filho de José Francisco da Piedade, natural d'os- 
ta cidade; Manoel Arnaldo de Castilho, filho de Arnaldo José de Castilho, natural do Rio de Janeiro; 
Manoel de Souza Marinho e Abreu, filho de Antonio de Souza Pereira Marinho, naturalíde S. Salvador 
de Valdreo, concelho de Villa Verde; Norberto José da Silva Coelho, filho de outro, natural do Rio de 
Janeiro; Quintino de Almeida Azevedo Vasconcellos Gramaxo, filho de José de Andrade Gramaxo, na- 
tural d'esta cidade; Rodrigo Pinheiro de Lacerda, filho de Joaquim Pinheiro de Lacerda, natural de 8. 
Pedro do Bairro, concelho de Guimarães; Simão Julio Gomes Ferreira, filho de Simão José Gomes Fer- 
reira, natural d'esta cidade; 'Thomaz Pinheiro de Lacerda, filho de Joaquim Pinheiro de Lacerda; Ven- 
tura Jorge da Costa Amorim, filho de Victormo Francisco Jorge, e Bento de Souza Carqueja Junior, 
filho de Bento de Souza Carqueja, natural de Oliveira de Azemeis, que mereceu uma distincção. 


De francez 


Affonso Mauricio Rodrigues Viahna, filho de Manoel da Costa Rodrigues Vianna, natural da 
Bahia; Agostinho Alves Barboza, filho de Manoel Alves Barboza, natural d'esta cidado; Antonio da 
Costa Rodrigues Junior, filho de Antonio da Costa Rodrigues, natural da Bahia; Antonio Francisco 
Chaves, filho de outro, natural do Rio de Janeiro; Arnaldo da Cunha Wanzeller, filho de Miguel Pin- 
to da Silva e Cunha, natural de S. Nicolau de Mezio-frio; Constantino Joaquim Paes, filho de João 
Joaquim Pues, natural de S. João de Ver, da Feira; Domingos Alexandrino Ferreira da Silva, filho de 
Domingos Alexandrino da Silva, natural d'esta cidade; Fernando de Almeida Azevedo Vasconcellos 
Gramaxo, filho de José de Andrade Gramaxo, natural d'esta cidade; Frederico José da Silva Coelho, 
filho de Norberto José da Silva Coelho, natursl de Rio de Janeiro; Joio Augusto de Faria Mesquita, 
filho de João Ribeiro de Mesquita Junior, natural d'esta cidade; Manoel Gomes Duarte Pereira Coen- 
tro, filho de Antonio Gomes Duarte Pereira Coentro, natural de Ovar; Manoel da Piedade, filho de 
José Francisco da Piedade, natural d'esta cidade. 

ra De desenho linear (1.º parte) 

“ Antonio da Costa Rodrigues Junior; Constantino Joaquim Paes; Yrederico José da Silva Coe- 
lho; Jacintho José da Silva Romariz, filho de Jacintho José da Silva, natural de Campos (Brazil); Joa- 
quim José de Lima, filho de José Manoel de Lima, natural d'esta cidade; Manoel Gomes Duarte Pe- 
reira Coentro. | 


De inglez 
Affonso Mauricio Rodrigues Vianna; Arnaldo da Cunha Wanzeller; Joaquim José de Lima. 
De portuguez (curso completo) 


Affonso Mauricio Rodrigues Vianna; Agostinho Alves Barboza; Antonio da Costa Rodrigues 
Junior; Constantino Joaquim Paes; Domingos Alexandrino Ferreira da Silva; Joaquim José de Lima; 


Luiz Cypriano Coelho de Magalhães, filho de José Estevão Coelho de Magalhães, natural de Lisboa. 1. ai 


De Intinidade 


Antonio Joaquim Pereira Villela, filho de Manoel Antonio Villola, natural de Covas do Douro 


concelho de Sabroza. 

D'entre todos estes, cinco pertencem no numero dos admittidos gratuitamente, conforme o con- 

vite publicado em 1871 no n.º 215 d'esta folha. 
As aulas abrem-se no dia 30 do corrente, 

J. A. Pinto deResende. 


PORINTERVENÇÃODE BENTO JOSÉDA COSTA 


GERENTE DA VIUVA DE JORGE SHAW 
Constando de ricos espelhos, tapetes, crystaes,' 


porAquis, porcellanas, charão, grande mesa elastica e copas de mogno, carruagens, fardas do cria- 
dos, nprestos de photographia, e muitos objectos differentes, na rua de S. Lazaro n.º 220, e nos 
A 
e a | 


nl Di a dd "a ca 


EUR TOCO AMAS | 


por PAUL GAGE, pharmaceutico em Paris, rua de Grenelle Saint-Germain, 9 
unico proprietario deste Elixir. 


A acção do Elixir Guillié é inteiramente bencfica. Como purgativo não debilita À 
à como os outros remedios desta qualidade. porem tonifica e refresca no mesmo tempo: 
q auxilia e otgigê todas as secreções; dá força aos diversos orgãos : não exige uma 
dicta severa pclo contrario ó preciso tomar uma boa refeição à tarde quando se usar É 
à delle; pode ser administrado com egual exito na mais tenra idade como na mais f 
à adiantada velhice sem nunca causar accidente qualquer. | 
dd Elle é exclusivamente composto de substancias vegetaes de alto preço e d'uma É 
dB grande efficacidade, cujas partes activas são dissolvidas n'um liquido levemente espi- É 
q rituoso e assucarado. | | 
Na dose d'uma colherada pequena dentro d'um pouco de agua assucarada, seja R 
M antes ou depois da refeição; elle estimula o appetite, aviva as funcções digestivas, À 
” substitue à Josna (absinthe), o vermouth e as bebidas amargas que-se costuma tomar. À 
* Un folheto que é um verdadeiro tratado de medicina usual e domestica se dá de b 
graça com cada garrafa de ELIXIR. Elle indica as doenças aonde o ELIXIR é utile o E 
MY modo de usar delle. boto o 
MM As pessoas que quizerem consultar este folheto antes de usarem deste ELIXIR, 
W podem dirigir seu pedido franco ao S* PauL GacE, em Paris e na provincia ou nos & 
à paizes estrangeiros, em casa dos depositarios; esté folheto lhes será entregue de graça & 
7 c immediatamente. 
7 Desde cincoenta annos a reputação do Elixir Guillié espalhou-se no mundo inteiro 
à pelos serviçios que cada dia elle presta aos medicos e aos enfermos em casos graves | 
ou desenganados. é 
à O Elixir Guillié não é um remedio secreto e sua venda é autorisada por varias É 
à sentenças de Tribunaes Imperiaes e da Relação. ) g 
à  &' sobretudo util á classe operariaya quem elle poupa gastos consideraveis de doen- B 
4 cas e tempo perdido, pois com o Elixir Guillié, as curas são rapidas, ; 
o gn Guillié vende-se em França 3 fr. 50 a meia-garrafa e 6 fr. a garrafa | 
1 inteira. | 
q Fora do paiz, este preço é proporcionalmente augmentado pelas custas de Alfandega h 
e transporte. ' | | 
3 Deposito geralem Paris, r. de Grenelle-SGermain,9.—No Porto, em casa de ALBANO !? 
H ABILIO ANDRADE, praça de D.Pedro; — Em Coimbra, Pharmacia FERRAZ. 


Ms 


” 


Director, o advogndo, 
(4520) 


dias 19 e 20 de setembro ás 11 horas da manhã. 


VERDA 


DEIRO 


, 


(1968) 


.* 4 , , | Vesrd 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


Tr [3 ENTRE as Es 
PORTUGAL E A COSTA DO BRAZIL 
PROGRESSO MARITIMO DO PORTO 
(Sociedade anonyma de responsabilidade limitada) 
M. conformidade com a disposição do 4 2.º do artigo 6.º dos estatutos são convidados os.snrs. ae- 
cionistas a entrarem com a 3.º prestação, fixada em 25 por cento sobrero valor representativo das 
pinus rua dos Erro nie 32, 


1 o 


0 gerente, 


E 


suas neções, dentro de trinta dias, no eseriptorio da 


Porto, 19 de agosto de 1872, 
Henrique Kendall. 


“LEITE CONDENSADO 


SOCIEDADE SUISSA EM GOSSAU 


A: propriedaues vantajosãs de utilidade e economia que oflerece este producto agricola são reconhe- 
cidas e muito apreciaveis em toda a Europa, onde tem um tiso quasi geral, O unico composto que 
tem é o proprio e pnro leite de vacea e assucar erystalisado, tendo a propriedade de adoçar qualquer 
liquido em que se dissolva. Este leite substituc perfeitamente o de vacea fresco e a crema; por isso é ex- 
cellente púrs. longa viagens, e como alimento para ereaness e doentes nada ha que-lhe seja superior. O 
contheudo de esda lata-póde produzir tres canadas ou 6 litros e 36 decilitros de bom leite, e podem ficar 
abertas por varias semanas sem que a sua boa qualidade se altere, 


Ereço de cada lata 300 réis. 
Unico deposito no Porto—rua dos Caldeireiros, 43, 1.º andar. 


t4 


(4139) 


“ 
” 


(1876) 


had 


-. |(defronte da fonte dos Ferros Velhos. 


AOS SNRS. COMPRADORES DE VINHOS | 
NO ALTO DOURO | 


RRENDA-SE ou vende-se a Quinta Amarella, situada no caes do Pinhão, com casas nobres, capel- 
la e grandes armazens: falla-se com o sur. Valentim, Cancella Velha, 57, ou com João TE) 


Costa, em Mathosinhos. 


ANNUNCIOS 


MARITIMOS 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACIFICO 
Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valpa- 


PAQUETES 
GARONNE—S8:871 toneladas . . 
ACONCAGUA—4:9270 toneladas . 
TACORA—3:100 toneladas 


raizo, Arica, Islay e Callão 


DATAS DAS SAHIDAS 


19 de setembro 
5 de outubre 


“ - 


Preços das passagens de terceira classe, INCLUINDO À PASSAGEM PARA LISBOA no 
| caminho de ferro 


Rio de Janeiro . . . x 


Montevideu e Buenos-Áyros o Vigisini as 
Valparaizo e outros portos do Pacifico . |. 


Todos os paquetes d'esta companhia teem excellentes acommodações 
de todas as classes, e teem 


REA Sa er passageiros 


os 40 Rio de Janeiro. ILS 
Todos os mais esclarecimentos dão-se nas agencias. 
Agentes em Lisboa—E. Pinto Basto & €.', caes do Sodré n.º 64. 
Reboleira 
(4503) 


nº 15. 


bem auxilia nas passagens, 
O governo da provincia concede & 
emigrante procurar emprego 


cem mil braças quadradas, proximo das povoações e conti 
mento em tres prestações a 3, 
estes beneficics concedidos aos industriaes, jornaleiros e agricultores, 


fraca, por braça, facilitando o pa 


“ « 


E no Porto—Vasco Ferreira Pinto Basto, rua da 


RIO GRANDE DO SUL 
OU PORTO: ALEGRE 


PASSAGENS REDUZIDAS 
EM NAVIOS DE VELA LUGARES DE 3.º CLASSE 


wOS paquetes que breve serão annunciados, a empreza subvencionada pelo governo do Brazil, tama- 


eu a occupação que lhe convenha, e 


& 504000 réis 
548000 » 
1268000 » 


gasto sómente 13 dias de Lis- 


chegada 5 dias de hospedaria gratuita, para n'esse periodo o 


aos agricultores vende terrenos de 
aos caminhos publicos, a 3 réis, moeda 
4 e 5 annos, sem juros. Não obstante 
nenhuma obrigação se lhes exige 


de os remunerar. Os mais esclarecimentos no escriptorio do abaixo assignado na rua dos Inglezes n.º 47. 


Porte, 31 de agosto de 1872. 


O agente da empreza subvencionada pelo governo provincial do Rio Grande do Sul, 
do imperio de Brazil—Jeaquim Duarte de Mattos. (443 


Liverpool | 
nz » O vapor inglez — 


CASTILIAN, capitão 
Hunt, sahirá com bre- 
vidade 
Para carga e pas- 
ra aca ABES sageiros tracta-se com 
F. Chamiço, Filho «& Silva, assin como 
com Carlos Coverley «& C.*, rua da Rebolei- 
ra n.º 55. (4589) 


Cork, Dublin, Belfast e blasgow 
| o LORD O vapor inglez — 
at MAURITIUS—, capi- 
tão Culbertson, sahirá 
na sexta-feira 13 de se- 
tembro ás 9 horas da 
manhã 


X 
Dodo 0 a, 


leira n.º 55, 1.º andar. 


Hamburgo 


A escuna hollandeza — FENNA 
WILLEMINA—capitão J. C. Drenth 
a” sahirá com brevidade. Para tractar 
com C. J. Schneider, Cima do Muro, 


(4316) 
Leith 


A escuna allemã — JUSTITIA—, 
capitão J. Dammam, sahirá por tode 
o corrente mez. ' 

' Recebe carga. - (4592) 


Stockolmo - 


O brigue suacó— JOHNNY—, ea-: 

RM pitio Hógenan, espera-se em poucos 
a») dias para sahir com brevidade. 

s 4326) 


Hamburgo 
À escuna sueca—ALCYONE-—sa-. 


à - hirá até o dia 12 do proximo mez de: 
3 setembro. o diria ; 


| 


ada 


Para carga traeta-se com os consignatarios' 
Carlos Coverley & C.*, rua da Reboleira n.º 
55, 1.º andar. 


-. Londres 
h tão Hallgvist, classificada ?/; 1. 1.,ea- 
» pera-se em poucos dias e terá pouca 


m demora por ter a maior parte da car- 
ga engajada. Para carga tracta-se com os consi- 


| guatarios A. J. Shore & C.*, rua dos Inglezes 
|n.º 23, 1.º andar. 


(4435) 


AVISO 
Rio Grande do Sul 


A nova barca—IMPERIAL—acha- 
se prompta a seguir seu destino; ro- 
ga-se portanto aos snrs. passageiros 
o favor de apresentarem seus passa- 


portes e legalizar suas passagens quanto antes no 


- AVISO | 
“Rio de Janeiro 


A galera—AZIA — acha-se prom- 


Rim O espaçosos commodos para passagei- 
ros de todas ns classes, inclusivé camarotes para 
os de prôa, offerecendo optimo tractamento para. 
todos. Ãos enrs. psssageiros roga-se o favor da vi-. 
rem quanto antes legalisar as suas passagens e de 
apresentarem os seus pussaportes, e nos snrs. car- 
regadores de trazerem os conhecimentos da sua 
carga no escriptorio dos caixas Soares Irmãos, no 
largo do Correio n.º 117 (defronte da fonte dos Fer- 
ros Velhos). (4352). 


Rio de Janeiro 


A galera-NOVA FAMA 2.º—yai 
seguir visgem com muita brevidade., 
Tem excellentes camaras pará passa- 
Ne sitstoa geiros de todas as classes, inclusive 
beliches para os de prôa, offerecendo para todes: 
optimo tractamento.. Receb 
pagar n'este ou n'aquelle porto, para o que se tra-: 
cta com Soares Irmãos, no largo do Correio n.º 117, 
(4353) 

ud . » ó e j 

Rio de Janeiro ' 

A galera—ADAMASTOR—vai sa- 
+8W - hir com muita brevidade. Este excel- 
“by lente navio torna-se recommendavel 
ra pelo bom tractamento, bons commo- 
dos e grande capacidade que tem para osgnrs. pas- 
sageiroy, tendo beliches para os de próa. Recebe 
carga c passageiros a pagar aqui ou no Rio de Ja- 
neiro, Travta-se cony Manoel Pereira Penna &-C.*, 
praça de Carlos Alberto n.º 132. | (4344) 


“Rio de Janeiro 
à aero o À galera—CAMPONEZA — eapi- 


Ba tão Jorquim Thomaz de Lima, vai sa- 


“a e" 


tato Ed 


em da carga é passageiros, aos quaes gr- 
rante o melhor tractamento possivel, tráetu-se com 
Leite & Rocha, 'Paypes n.º 11, “(4109 
bra O SOU SI O SON GLD A COMETA 
"Rio de-Janeiro » 

hm A galera — SAUDADE '=-, capitão 
so Cardia, sairá com muita brevidade. 
Recebe ourga € pasengeiros; trecta-se 
“com Francisco Ignacio Xavier ou Car- 
los Brandão, rua das Taypas n.º 29. (4047) 


—- 
ams E 


(4276) | 


A escuna gueca— ATLAS —, eapi-' 


pta para seguir viagem. E' navio del. & aa 
primeira ordem e tem os mais bellos |. 


e carga e passageiros a | 


» hir com muita brevidade; para o resto | 


“ id 
Rio de Janeiro 

A nova galera— AUDÁCIA — vai 
gabir com muita brevidade; é navie 
de 1.º ordem, tem duas cobertas e os 
= mais amplos e aceados commodos pa- 
ra os passageiros de todas as classes, tendo excel- 
lentes camarotes para os de prôa. Oflerece para to- 
dos o melhor tractamento. Recebe carga e passa- 
geiros a pagar aqui ou no Rio de Janeiro. Tracta-se 
com Felix Pereira Barbosa Braga. Rua das Flores, 
99 e 101. (4043 


s E, a 

Rio de Janeiro 
Vai sabir brevemente a excellente 

barca—ADMIRAVEL—, de 1.º clas- 
7 se, com magnificos commodos e o me- 
lhor tractamento para passageiros. 

Carga é passagens tractam-se no escriptorio de 
José Joaquim Barbosa Lima, na praça de Santa 
Thereza n.º 68— Porto. (8846 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade a 


À o 

* Ao 
Rs Neo 
e d Pp A+ + 
- E é 


La 


- 


ba; 


glezes n.º 9, Porto. 


RioGrande doSul | 


em Onovoe bem construido patache — 
. LIBERTADOR-—, forrado de cobre e 
classificado em 1.º elasse, vai sahir 
* com muita brevidade, por ter uma boa 
a carga engajada e grande numero de passa- 
geiros. Não tendo, pois, demora n'este porto, e sonde 


muito recommendavel este navio 808 snrs. passagei- 


ros, pelo bom tratamento e commodidade que lhes 
offerece,e a cada um o seu respectivo beliche, convi- 
dam-se a vir tratar com o caixa José Lopes Fer- 
nandes, 4 rua de Bellomonte n.º* 27 e 29, (4267) 


. a 4 am Ê 
Rio Grande do Sul 
PASSAGENS REDUZIDAS 
Q novo lugre—MENTOR 2.º —, fer- 
rado de cobre, sahe no dia 15 do eor- 
rente setembro. Recebs carga e pas- 
= engeiros, a pagar aqui ou no Rie 
Tracta-se com Manoel de Souza Guerra, 
quim Duarte de Mat- 
co (4428), 


Gr 
| Reboleira n.º 19, ou com Joa 
tos, rua dos Inglezes n,º 47. . 


Rio Grande do Sul 


Passagens redusidas ' 


O novo lugre de 1.º viagem—JO- 
SÉ ESTEVÃO-—, capitão Francisco 
Pereira Coelho, a sahir com brevida- 
cittenminsam de. Tracta-sé com Joaquim Dúarte 
de Mattos, rua dos Inglexes n:º 47, (4590) 


Pernambuco 

Com pouca demora por não esperar 
para abarrotar de carga 

A barca—sS. MIGUEL—: navio ema 
AMAM. boas condições para carga e passã- 
Rr) geiros, oferecendo a estes bom tra- 
usam ctamento, e facilitando lhe o pagarera 
aqui 'ou no“ porto do destino. Para 
tractar com Manoel Gualberto Soares, na rua ide 
Bellomonte n.º 77, 7 « (4509) 


Pernambuco 


SAPHIRA.—Esta barea de 1.º 


quim Barboza Lima, na praça de Santa "Thereza 
n.º 58, Porto. PP q 3 (B6307 


A baxca—DOURO—, eapitão Bil- 
om va; esta veleira barca vai sabir com 
2) a maior brevidade por ter parte da 
uti enrga engajada; para o restante e pas- 
sageiros, tendo beliches para os de prôa, se garam- 
tem bons commodos e excellente tractamento. Tra- 
cta-se com Antonio José Martins & C.", rua das 


Fleres, 51, ap por | (4401) 
feição! 7 baba 


ép NIRO RAGE 
- A barea— UNIÃO —, capitão Ro- 
cha, vai EEN Brevitade  Recab 
carga e conduz passageiros a prea 
| aqui ou no Pará: Traeta-se com José 
to, largo de S. João Novo, 2. (4293) 


O novo patacho—SANTA MARIA 
à DE BELEM- sabirá a 30 de setem- 
= bro por ter quasi todo o seu catrega- 

aos mento prompto. Ainda recebo alguma 
carga e passageiros, para os quaes tem excelientes 
commodos e bom tractamento. Tracta-se com João 
Ferreira Dias Guimarães na rua dos Clerigos n.º 46. . 
 Previnêm-se os mancebos que ainda não te: 
nham sido recrutados que para aquelle porto não 
é necessaria à fiança. eo ROMS (4427) 


—— > 

Caminha... 
- + O hiate—VICTOR HUGO, capi- 
Am tão Villão, a sakir no dia 16 do cor- 
Db) rente mez, por ter a maior parte do 
Sea carregamento prompto; para o restan- 
aos despachantes Murcellino & C., 
| (4536) 
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DES sa 
te divijum se 
Muxo da Ebbeira n.º” 62 € IRA 


a 


